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Pre--idência da Câmara 

Vereador acusa Oswaldo Lima de 
negociar cargo com: Ruy Queiroz 

''O Deputado Os~, aldo Lim 1 'l'amente nas mãos da p id ,J d esta querendo impor 
O 

ve
1
ea. Prefeitura e isso não pode res ente. Vereador Mauro e março, tendo a ARENA 

dor Armando Dias cOmo Prc~ acontecer. Ferreira de Castro, que estâ oportunidade de assumir 
0 

sidente da Càmara de No,·a "armando" para ficar como seu comando d"ada a grande 
!gua~u. Ele diz que é uma Assegurando que as movi- líder da t>ancada da oposição ciSão que se observa nos qua. 
hOrnenagem ao Armando, mas mentações em torno da elci- na próxima legislatura. Ain- dros oposicionistas, cuja ban. 
a ,·erdade é que essa eleição ção da neva Mesa Executiva da no exercício da Presldên. cada tem três "autênticos" 
,ó ,erw aos interesses do da_ Câmara jâ são intensas. eia. o Vereador Mauro Fer- contra seis "adesiStas" e doL, 
PN'feito Ruy de Queiroz" . Cleber Miranda adiantou quo reira de Castro já providen- "independentes" . A maioria 
Q'1om garante isso é 

O 
\'e- pretende contar com o apoio ciou a aquisição de dois tu- do IIIDB na Câmara de Nova 

reado. Clébcr Machado e. dos vereadores da a,~ "au- xuosos atuomóveis para as Iguaçu é simples: onze par­
llirai:da. at,.1al li1er <'o MDB têntica•·. até bem pouco tem. lideranças. certo de que irâ lamentares contra dez da 
que, além de denunciar a po liderada por .Jorge Gama usufruir de um deles a par- ARENA. 
trama do Presidente do D:- de Barros. para garantir ::i. tir de março, quando se dará 
retôrio Municipal do MDB. sua candidatura. a eleição da nova ?i."lc<:a 

diz que Yai di:-:putar a Prt:'~i- BANCADA DIFfCIL - Sobre esse negócio do 
dênc a da C'imo.rJ. "pa.ra ea- carro - acrescentou Cléber 
rantlr ·,1m mín:m'J de re~pe:to _ A bancada do MDB Miranda - tem ainda uma 
ao Lc:;is-JatiYo r cyitar a. ~,·a ~cmpre fci claramente divi- coisa: o Mauro comprou v::­
definih"a dcsmoralizac;ão'·. d ida. transformando-se num doi.c; carr~ na Ma vesa, já <>n .. 

ARMAl\1'0 DIAS 
ESTA' \'ELHO 

- O Armanclo Dias ê um 
bom companheira - rec.:>nhê­
ceu Cl'éber Miranda - mas 
está \'elho, cansado, visivel­
mente sem condição de cum­
prir satisfatoriamente o im­
portante mandato. O Presi­
dente da Câmara tem que ter 
grande mobilidade. ser ativo 
e essa épOca pro Armando já 
passou. por mals que se queL 
ra ter bOa vontade com elt-. 
N"oJ. cabe sob manr.ira nr­
nhuma colocar o cargo na:; 
fuas mãos. Quando se pre­
tende is~o é Porque quer<"m 
Qü<' a Câmara tique acéfala, 
transform~e num poder 
mais fa,:-ilmente eontroJáv l 
Querem que a Cãwara fio·,,, 

grupo difícil de controlar. Sõ tregou llm dos automóveis 
eu rom.o lidcr C'm 77 e 78 rei an Mário Marque~. que :?st~ 
o que penei. Agora eu t2-nho trrmir::indo .<;.eu mandato d"' 
«- ·nranc:a l1e mobilizacr a lídf'r da ARENA e prc.m~11 'J 

~~i~;,,;~~i:::~~j~~:~ :f ;~id~:~;:~i~!;)~~~f f:,~: 
Ar,~rir'"'. o Domingas Pusiol, o Mário, e não e"to•1 tencl.­
o Arr ·da Cârr:ara a11e for- esse direito porq• ... í" :>re-.i­
rni:lm a Rla mais •·auti'•ntiC"!", dente está agindo d(·sc. f"'"l"S.-
tenho certeza que n5.o acc-i nPira. no miním:> ineoer2n t-e. 
tarã:> es<::r acorcfo. Com r~,~ Presidida clesdr- mar"'O 
mobiJizaçáO. meu Objeti\'O SP, ~~irrl~e V~~~~r a ~a;:r' 
~~Jiaz:Cu~r. :r~~:"~:;;. g:: ra de Nova Iguaçu tem ainàa 

,, í'""'ra partir para uma ~?"~~a::: VJ~P~~~~~~in~ 
nrr · - ·;,:ão à" c-'.~r·1o.· com º" (ai'Pdc;ta), como 1.o ~f"l"'rPHi 

~:~~;~,:~· ~"~iemc;;~~m~7~~t~ rin n Vereador Almir CordPi 

no· ,('11 , eleitor?S ie;t~s~~:) ;0~~~ ~~o};~ 
C1éber 1\-~chado rt.,.. Mira'l- ruda Câmara ("autêntico"l 

da di<;.,;:e que um <los princi·- Dep0is dP cumPrido o perío­
pai<;. artit:'uladores da eleki10 do àe duas legis.l"aturas. a 
d~ Armando Dias é o a tt1al Mesa será renovada no início 

JOSÉ AMÉRICO DIZ QUE 
PRESIDENTE SERÁ 00 MDB 

MAIS UM ANO OE nenHDOHO 
NO ENSINO MUNICIPAl 

I:m eútrev...::ita cxclu::.iva ao 
CL, o Vereador Jose A.méri­
~o da Sll"'va ga1-antiu esta se ... 
mana que não há nenhuma 
pos....1b .. 1da~e de o tutw o 
Presidente da Câmara ser 
arenista, com oase no tato 
d(: que a Aliani;a Renovadora 
Kacion~! é o parti..10 minori. 
: 10 no Lc-g.slativo iguaç.Ja-

Em ía.cc dC¾:. boat~ que 
COITCm pela cidade, que aão 
<Xlmo certa a candidatura 
Márjo ~largues !ARENA). 
com reais chances de vitória. 
Jo,,(! Américo disse · "O M.á­
no Marques S(:ria um bom 
r•rcs:ld(:nte, p:>is algumas 1c 
:~uas ,déia~. com ~lação ao 

Oder l.eg:1slat1vo, comh:nam 
rom as minhas. No cntar,to 
COmoeujádsse. ~, aba:cadat: 
rrunor.tária, o que torna in­
Viávc-1 a sua vi.tórla . A não 
k'1' .- alertou - que ~ '3 o;c 
lJToJetoê- em J:"3.zâo de a,t.r-iJm 
aoeno com o CO,..-cro "?tluni­
?pe,l Ou em decon-ência da-e; 
:~.trat()("g de algun~ cempa .. 
a eiro.i ~us que não foram 

pon1.ado; Cf>m0 candidato~ 

lNPU>ELJDAnt"-: MOP.AI .. 

t, r.,.A banrada do Mo-. im , 
r:t\o~~cxrát·e, u.-asu, .Tt) 

t ~ Jo~ Amérlc-> - dl'"''í' 
r1ab) · que votar num ranrl: 
\f 'ndi~do Pf'.10 Direton:> 
arunicipal. Eu. por f.:xemph 

a~~ltado pela direção parti­
daria. E devo esclarecer ain­
da que a infidelidade partidá­
ria não se restringe apenas 
ao aspecto Jegal. Esta termi... 
na a 1. o de janeiro, mas a 
inlidclidade moral continua 

CANDIDATO A 
PRESIDENTE 

José Américo da Silva rei-
1"1 ou a sua condição de can­
didato à presidência da Cã­
ma3:r, P:"r entender que o 
Leg1Slativo deve ser morali­
zado . "Para tanto - disse -
conto com o apOto e illcenti­
\'~ da.queles que pensam per 
s1, p01s acredito que c-sses 
c-onsti1ucm P. maioria 

- Por este motivo - con­
tinuou - não creio que es!a 
ou aquela candidatura are­
nista tcnh3. q11alqucr- pOs ibi. 
lidadc, de êxito. O que ocorre 
no momc-nr9 é qut• tc-m muila 
gente quer~ndo tumultuar o 
J')roccsso de escolha dos mr-m­
br<>s da Mesa Exe-ci1tiva da 
romar'l .M ,n;,-.ij")'II. Ma; pa· o 
,:arantir q1Jr r ~ n:ln. a.kan-

\rão !::e,1.1s intc·ntos. por'}O<" o 
"\fDTl ~ne ~ n oartido do p;_ 
\·O_ ~16 vl~;la""'t" 111) çomliate 
a tais manobr:is _ FinaJmr-nte, 
dr\·O :'\Ct'ntuar ntJP d' at~nm 

t:i.:~nto -, era ron1ra a 
~lit ~ra do \'erra ·n1 :Mau_ 

"<>lt1 ~~~ !r;t";~~~ºo n~: 

rr ... ""ºr rio MDC ,:otar n11m 
~nd •ilatr n:'i'J pari idá.r'o A 

única coisa Q IJf' <·le pOde <"~­
~r df> jl'vwil,ito ;. a '-lln 
, 1c"•1Jsãn automâtlra dO<I qoa­
r\ro-i; O"'rt i•HtMM ,.. o 'N"núrlõo 
r1c-1 t,eus colegai; d,. h"'ncada ..­
tamhém dCX fl'IJ"S f·lt'itorr, 

Os fatos denunciaàos nesta 
edição concernentes ao precã .. 
rio estado em que se encon­
tra a Escola Municipal sen­
der (pãgina 2) não consti­
tuem exemplo isolado dentro 
da realidade do ensino na 
área municipal. 

Ao contrãrto, a ausência de 
condicões minimas para o 
trabaiho educath·o não é re ... 
nõmeno que oc.orre apenas 
naquela esc::>la, mas refleto 
com exatidão o estado cera! 
de descaso ~. que fo:am re­
legados os problemas edu­
cacionais em Nova Iguaçu 

Os problemas nas escol.tu: 
se avolumam sem que as 
autoridad<'s do ensino tOm(.'m 
qualquer medida que p05sa d"' 
forma concreta conduzir a 
uma melhoria substancia!: na~ 
condições de trabalho do'i 
professores e d'as e,scolas. A 
única ira.nde tdéia que até 
hoje ccorreu aos re~pOnsá\'el, 
pE"lo ensino cm noss:> Mun 1

-

cipio foi a utillza<;ãO de e1;ta. 
giár1os . re<X"bendo salário~ 
irri,órios. rlr3. suprir a falta 
de profí'ssores nas escolas 

O destino dessa polittca 
rnganosa rl<" co\Qcar e~tu~an­
t ~ - A .,_uh,tlt11il' r,rofes~O~ i:í 
ftll eJ1:aU"-tivamr>nte c'1·n11n­
riado pe-la impr,-n..,11 iv;uaçna­
na, em parti<'ular pc .,o 
C'ORRFTO DA LAW>tlR,\ 
A ~p.,r <if• todas ª" den(in 
Mas. a ~·~<'r"t'tllrla :\f11n:dn~ 1 

dl' Educaçli'> não parN'"f'u t m 
m'lmPnto rtlí'11ri ~en,ibiliz:,,· 
~,. l"«'PTI o r,r,.,hl<'ma ronfi 
nounrlo h11rocr;1ticam('nt f' n 
f"XC?<X'r e:uns funô('(.S de rô 

tina, como se a problemática 
da educação já estiv.?sse su­
ficientemente equacionada e 
a solução já em andamento 

INSEGURANÇA 

A situação de des'amparo 
da Esccla Municipal sendcr 
diante das investic'as doi 
mareinn.is também não e -ex­
clusiva dessa escola. Recen­
temente, este jornal divulgou 
os sucessh·o~ assaltos que 
for'am praticados contra a c.,s .. 
cola municipal lOCafü:ada em 
Santa Amélia 

Uma retrospcctiYa alnd,i 
que sup:!rficial em noticias 
de,~e genem publicadas nJ. 
iT.J)r<'nsa lor-al' revelará a 
íncidência con"tank de tais 
acontecimentos. Sem contar 
que inúmeras escolas sofrem 
o mesmo tipo de agressão, 
que nl'ío vê-m à h11 dos noti­
ciários 

ll.\l .\NCO 

O atual PrdéltO, <-m cam 
pa.nha deitotoral. prometia qu,.. 
n sua ~stão ,_,.. h"\~t>aria. no 
binômio "eduC'ac5o e á ffa , 
vrrclp.,;," .\ at11Ac-:io do P0'11'r 
Munirlf)AI n<'Sko: doJs rnmnns 
ria rrim<"i.rn rr,etsr1"' ,lf'I M~fl 
<lato ro at•H'll Prf,fdto. ;. 
!" implPHti(·ntf'I nula 

N,~nhumR d'l" p i·OmtM.. a <11 
fni rumnrl~a ,-w-·lo Pn·f:!ifo 
~11v Ili• ()ur·h0:1 " í"Of111Antn 
i!t!o a N>d" m• 1nirlpt1." <tf' t'n­
P 'n" ?.,..RrP" ,.,~ «Mlsló pi~!'('"I 

dlaR dr- e:ds tt'ncia . 

Preço dc.ste exrmplar Cr$ 4.00 

UM ANO DE LUTIS 
s iti"'~: a~ <1~a;7~ temtina co_m um s~ldo de>s m a :.s re­
de tolas . Po da. !1-tua.çao política , com a i:rova. 
n~ta ra a~ man1r~s?çocs da sociedade civil bra:;. l ~ira 
Gove~.~"\os ;.~~":~~:º anunciada para a abertura que ~ 
nó:; ohserva mc~ uma ~ 1979. De 197·1 a té aqui. d<:, rato 
cívica micionat, r:. par~cl: :r:;ordar da_. consc1ênc1:1. 
t :--tan t il e da tr ansrorm.ação d~ ?•,IDdo mo\;~<'nt o . es-­
f1el representante e·a Opas· - B no \!erdad~lf'O e 
contC'stacáo a o Regime, 

1
; ~~::ª~e q~c se ~~ita _na 

Jnternns e do condenãve9 adeslsmo d uas dis.:-ençoes 
é por est e motivo, quando agora se ~a~s pOucos. E 
tição P:Glitica, através da criação de nO:os em ~e~­
quc m ui tc:- e.leis Q\H' até então critica p rt ~s, 
C~onsid,>rada dúb~a e vacilante muitas ::~s: d~t~~ 
V1me1:~o Democrnt,co Brasileiro frente ao Re :m t>. ·. 
o ~po,am e ~ekn<lem a sua unidade, conscie~tes q~: 
estao .do ~rigo Q~e representa no mOmento a desa­
gregaçao oa Opo~1ção constituída 

.Ncs_tr.: qt.iadrc êe abertura ainda indefinido, a or­
gaT112ataO de nove,.$ partido3 só serviria logicame t 
ao Go_verno, que ~ssim poderia d estitu~ das eleic;nõ:~ 
futuras o feu carater plebiscitário. No entanto in­
de~nd_entP da ~gl11tinação: compulsória de forças 

0

hete­
rcgeneas 1~duz1da pelo b1partidârismo. temos que re­
conhecrr merito.: nc, 1\-IDB, pelo seu proi'ongado empe­
nho n<J SE.-ntid~ ~le fazer va1er alguns princípios bâsi ... 
cos _do St:!U limitado pr ograma, apesar do já referido 
ade~~mc de uns poucOs e da violência repressiva. do 
aboi:r.•nã\·el AI-5 - instrumento através do qual o 
Reg1mc-. acovarCado contra os seus mais conbmdcn tes 
adversãrios_ n~ {·"E-a parlamentar, pôde em parte li\>Tar 
tt ~ua propn~ carn, ante as c1:iticas certeiras daque­
le qu'--· nunca temeram a fúria policiai'esca do s:ste­
m~ 

Cerno resposta a tudo isS"-0, confirmando a sua ten... 
dênc,a cpOsicion ista já refletida de m:-,fo inc<>ntestâvel 
r._ n·art;!.- cias c:e:ç0c::. de 1974, a opini.71.o públic'\ na­
c:o, 1al re,·elou-.s.e mais uma vez contra o G<N-e~ .- o a 
13 de Novembr[" último. eondenando pela livre mani­
(Mot?çãe dr ,ot<J coruciente todos os instrumentes de 
2.rl..iit r·o rr.o.nipu;'ado~ J;el:>s atuais detentores do Pode'" 
A vitória da Oposicão, apesar de não ter tido con__: 
seqüê1_,cia numfrica em maiorja no Congresso Nacional 
Te0-e1.1•:- ::.c- na =,orr,a das Ieeendas conferidas ao 1\IDJ3 
cm todo o Pais. com ênfase nos Estados mal,; p0li­
tizados da FeàHação. Este foí, afinal. o resultado 
concreto de um processo de luta que se cara"t" :izo·.1 
pela arr.pla mOlllfü:ação - através da· imprensa, : :r:~ciat.. 
mentr - , de yastO!:; e expressivos setores da soc:edadc 
civil, corr. de~1acp1e para as ctas.-;es estudantil e traba ... 
thadol'a. a Igrcj!l. o Comitê Brasileiro pela An~tta -
sem e~Quecermos. ~videntemente, as atitudE'S corajosa') 
de rt>-icição fr::t.nca. ao arbítrio as~um.ida por <'nfrJ,.des 

- - r ·_-
A C.espcito de .n1a insensibilidade crônica. C:'J s<!u in .. 

di5farçãvel desdém pelos mais angustiantes problem".15 
}lacicnais. o GOn"rno parece ter se as.sustado um pou­
co com as constantes manifestaçõe~ c1esses segmen­
tos sociais: no decorrer de 1978. A corrida para a ab<'r~ 
tura pchticn. cr,mc coroamento da propalada disten~ão 
lenta e gradual do Pre~idente Ernesto Geisel, ainda 
que dela desconfiemos profundamente. é a primeira 
provia do impacto que a contestaçã:> ao Regime g.:irou 
no âmbito do Governo. E não terá sido por outro mo_ 
ti\'o q_ur o.; vdhOC. patronos da vioi'ência institucionali­
zada pe1a ditadura militar pa...saram a entoar. em 
coro desafinado, hir..os à democracia, mascarando-~e to .. 
dos de um repentino fervor pelas liberdades públicas 
que eles ajudaram a eliminaT em p'3.c;sado niiJ muito 
remoto 

Enfim, todos a~ litões aprendidas ou decoradas elT' 
1978 c-crt:1.mente contribuirão - neste limiar de um nO\.'O 
ano que encerrar~ a década em que se perpetraram o~ 
maiores crimes cont ra os direitos humanos em no~sa 
hlstôria republi.:::ana - para que o nosso povo, unid::> 
e fortalecidC' na ll~fesa consciente d~ seus m'aiores in­
teresses, possa do? fato iniciar a. construção d - uma 
podero:.a Nação. ne~te grande espaço geográfico qut" 
é o Brasil. Est<' é o nosso d es ti'no e para :'â 
camirJ1an·mos, com firm~n e destemor. deLxand'o para 
ttá<;., perdido5: n'a poe1ra da História, todo.:. os usur­
paclore,,.; dO ?0d2,· . Dt'<.Scs muit::>s qu~ aí e;;tão e qu~ 
um dia imaginaram que poderiam nos dobrar cOm uml. 
espada na mão il" o ód lo no coração. 

DO EDITOR 

1978 acima de tudo, 
um ano político 

-

(Página 3) 
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P1glna 2 

ENFOQUE 
J.Cnho d1 .o e l<'JX"'lido. o.1rn,b dl'sta coluna e Oe 

parvs oom os amigo::; ou cm torma de p1'0~a e vt·rso, 
11f.o dt'\'<'mos. 1wstt.• rnomf·nto de ':lbertura C'mp:ico 

,ada .. ~uh· por a, rrito.ndo a no~:-.a rcv.:,lta ~1rt1cular 
1rn um:;;. platt:·1:.. ainda alhi•ia aos sl'U!_,; du~itos e· 
,nfusa d,ank de um mundo di\'irlido C' subJldd1do 1.•m 

uh). ,h l't.um·l'nic.J'có pohtkO.; e idi.:ológicO!> Não grit"' 
tanto I O:iSsL·mcs 1. pois precisamo.:::: nm·1r a 110.s:sa própria 
dor Fr<'c1samo~ caminhar juntos para va1Jr1zarmo:-­
cada pas~nàa. por mc-nor QUC' :icja. Não p0dcmos e. 
nl'm ac,·emos c,r,trdir a nossa satlsío.ção cm cima de 
um fato. de~conll<'Cendo ~ua interligação com outrro:-
fatos dn , ida de nosso povo E' ra-dicalisrno, .s<'m 
l.'Ontril>uiC"·fo algurra. valorb:armos. por exc-mplo, umJ 
i::ren." vpe:rária. sem \'inculá-la à luta geral do nosso 
povo. S.:m \'incuhi- la. princip.alml nte. à atuação poli. 
tic& dfl J\JDB e f1 maior e mais importante conqui..c.ta d.J 
no,,.:O J)O\'.J lll?'!'=tc ano de> 1978, que foi. sem .sombr~ 
t:e dú\·idas. a rct1rada do.~ censore., rias rcdaçõ('s P, 

ofiC'iria~ cio,- _it1rna1:; de todo o Pais 

!'\e.,te- l!Jlal u:- ano o nosso po\'O tem o que tes~ 
tcjar E 11âo t ~!.mente uma gre,·e isolada aqui e ali. 
nãv T<:mos qu e ter l"Calista..,. Apesar dos "pro,·,;-tas", 
e.los 'IJiónicos", dc:is "pacotes", das "salvaguardas'', da 
c:mtinua e,plcrac~C' e da mise-rabilidade das condiçõ·:s 
de ,·iàa ,lo ro~fV trabalhador, c,;te ano de 1978 fo1 
um marco de conquistas que não parlemos deseonhe­
cer p~r meio radicalb•mo. ad\'indo de frustracõcs 
pes.~oas. ou por posicionamento pOlítico de grupos des­
,·inculados de.-: ptC1bJemas de nos5'.a el:'nte. 

Vamo,.;, fc.steja;. minha gente. a vitória do l\tDB. 
da Anistia Internac:onaJ. da Comissijo de- Justiça e Pal 
da irnprcnsro_ brasile:ra, dos e:studantes. da OAB. da ABI 
dos sindicatos. da jntcI'C'Ctualidade, dos artistas e dos 
nossos ,·alores 1:ulturais. Houve, queiram ou não os 
nossos anaH!-tas de "pr,:weta". um grande a\-anço da:. 
fol"!.·a;;; antiditatO!"iais neste ano de 1978 .E isto Ccv~­
mos festejar, "junto com eles··. neste (inal de nno. 

Kão queiram moldar a eonstrução do nosso amanhã 
à vontade ou õ m'c-e.=:.sidadc de cada um . som<'mos es_ 
for('Cs p2.ra qw• este- amanhã seja menos ruim do 
que o presE"nte que _ estamos yi\•cndo. E por m~nor 
que seja a dif€rença para melhor, dc-\·emos fC'stcjar. 
Srm ( nsarilhar :-,rmas. e claro. 

MUDAJ\:ÇAS A \"TSTA 

Font<'s bC'm ü1fvrrractas. ligadas à Admini~tração Ruv 
de Queiroz. informaram-nos que neste início de 1979 
o Mandiaque \'2i dar algumas mexidas e temexida~ 
~º. seu ~ecretariadc, para adaptá-l'o às exigências p::>­
ht1cas e admmht1·ath·as do prô:dmo ano_ A~ tais fon­
te3 não quiseram nos adiantar nomes, mas tudo leva 
a crer que v novo secretariado materializará a com­
J>O~ic:-ãc, política d,, grupo de Ruy-Darcílio o:>m o de 
Lubar::co. 

AGUA SEM TRATAMENTO 

A_ popula~ão iguaçuana. ~en.1da pelos mananciab 
r~:::; Rio . Dcu.ro. rstá apreensi\'a ('{'m a pé,slma qua­
Ii.~a?e oa agua potá\'el que chega às suas torneiras. 
\ ar1a-. . pes~oas tem-nos procurado com recipientes 
co:itPnao lígua <:<'m coloração de água de vala, cScura 
e <'Om uni terr1,·el mau cheiro 

Tenho reromC'ndado a estas pe:-soas que procur.?m 
·O po:-1/1 de saúdr pública locar. Mas o certo seria 
G1.1e . os !uncio~ãrios do tal posto de saúd~ deixassem 
de Jogar ··r~ur rmh.a" no cace e bar ao Sr. Carlos, e 
~osse17 _ ao _ rr,<:n·atóri~ do Rio Douro para proceder 
a anctli~e cesta l:gua de mau cheiro e coloração es­
~=~ha c1t1l' Htá H·ndo fornecida à população iguaçua_ 

Til\"TiiRAS E OBJETOS ESTRANHOS NOS DOCES· 

~ p,r falar em ~aúdC' levo a::> conhecimento da~ 
~utor1d?.d~ respOri!'án•ls um fato que reputo da maio~ 
in1ror11::nr1a paia o PO\'o (leste E.;;tado. que é :l trat'> 
'ltY' o~ rropric·t.irío~· dP indú~tria~ d~ docec.: estão dando 
aos 5cus vrodutcs 

Um amigc. nos~o. de nome Djalrna, mOtori:sta pru­
fisslonaJ da empresa de transportes de cargas. com­
~rou .. n,,ma "riu.a esf)("cialitada" um tuhinhJ de ".Ju­
)uha de n1arca comercial re-eistrada ofi<"ialmente con­
tl"i:i,jo ''.1h:1tmf'.'ia f'?tlimíta am::iraa <' de cor a;ulada 
~J? 0~~1.n-o é. passar o "cont<>" nos incautos: Est3 

JUJuhl oue e "endida a fregueses conhecidos custa 
? pr~co de 15 cruzeirOs o tubinhJ e é um aientad0 
a saude do po,o. fisto se 'as autoridades qui~erem 
•1pura,

1
·. 1trr.o ma·. detalhes e t('!.tPmunhas !-Obre eSt.1• 

at•J amcntável'). 

Tenho também em meu poder um enorme prego 
~contrad() lll~m ('(pinho de bananada, fabrl("3.do pela 
d m. Don Jn~u!-t.ri~ e .comércio de Docc>s Ltda . situa­

a a Rua Gr'~Oll1,:; Pmto, n 4SO, ('m Rio B,nito 

e, ME: J ,,A L\v0LJHA 

1.l li. /,1/.1 OI• 
1 )l.lVF'.l ltA 

------------
N .. \I·\J co~· AlGUl\L\S ni:::--.:vVAÇOES 

!\:ôs f<·mp1 e ( n1C'nd<""mus Qlll' r, nosso Natal devt."-­
ria ~,~ JlJ1 u,-1J,..irnr _ Acabar com aquel1.." papa, nod 
d<" prO\'Cta" 11npe-1·tado de terras ruropêlas. t,a1bm.10 f'.> 

c~clero!'-ado Nó~ re::mprc cOmbBtc.~mos aqucle3_ prese-pios 
coloridos c-heios de neVt.·s artificiais C' d<' p1.sca-pls­
cas N.:io entendíamos. nem cntt'ndemos, como um povo 
pode "cw·tir'' a.~ me~m'as iguaria,;, CvinhOs, <.·O.slanhJ.!-., 
nozes c>tc. l cm climas diametralmente opostos._ 

Este ano (por furc:a de sttuaçõe-.; cc0nõm1cas I o 
p.;, o não m rnou s<ms presépios, nem suas ár\'ores de 
Noel l.--:-clero~oclo, sem presêpios, pisca-piscas, árvors 
mo no:i. anos ante-riores, bacalhau, azt?-ite. vinho, ca -
tanhas, nOzC'~ etc. e tal. tl'OU."\e feijão, arroz, batatas. 
farinha de mandioca e outrOs trecos do dia a dia 
de rio~sa r;Nl1e _ Aí eu, com todo o meu naciona1is­
mo", senti ~audadC'S das prc~épios. das árvores de Na­
tal, d.::Y.- hmos (r.ractt..risticos, da bacalhoada t> da 
tamilia (:m \'Olta da. mesa, dando hosan~ ao Scnhor 

o Katal utr1 diferente . Não é mais Natal. Nãf') 
ralo aqui do Nntal· de religiosidade, não. Falo d-, 
Natal do confraternização da. familia, no sentido tra­
dicional cia pala\ 1·a . 

E eu que- c1ueria um Natal b1as1leiro. sem o Papai 
todo ei'e tem que ser cxcusivamente de ruas de pc.­
com neves nrti(lciu'is, já .estou saudo-"o de tudo isto, 
porque hoje é qL1e sinto que para o amor, r:pre­
scntado numa e<. ia de Na tal, o mundo é uma Só 
casa. um sé, idio;~"ª· uma só familia. O Natai e;;tá 
acatandt,, r.orquc unfeltzmcnte) está acabando também 
n família. F. isto me entristece muito. 

CHEFE DE POSTURAS E A IMPRENSA 

Forno~ infll1·maõos que o atual Chefe da Divisão de 
Fiscalização e Posturas do 1\-'lunicipio, nosso amigo Al -
tau Sr.ares. w.ta planejando uma reunião com a im­
prensa para em conjunto debatermos os prob·ema..; 
àaCJ,uclC' 1mrx;rtante ~ctor da Administração Pública l\1u-­
nicipal. 

Olha, meu caro Cuquinha, a solução estã na 
"ca'fa.". O difícil é você ter forças para pô-las em 
prática.. Será. 1acilimo C.'.>locar um plano cm prática, 
Lendo que rem0'\er do caminho apenas came.ôs ou 
poetas populares. Mas quando se trata de uma Ca,a 
Senda!-. qualquer plano cai Por terra. 

O CE!\'TRO TEM QUE SER DO PEDESTRE 

Quem viu o centro dt- Nova Iguaçu, nestes dia.;. 
de festa5 d e fim de ano

1 
hã de concordar comigo: 

todo ele h'm oue ser xcl usivamente de ruas de pe­
de.:.tres, Dcv,m10; rroibir de vez o tráfego de carros 
particul'an.s f!C' ("entro comercial. Pessoas que saem de 
~uas re~idf'nt:as pra comprar um sorvete cu lc-.•ar scJ. 
filho à e~cola, tiram o carro da garagem para per­
correr 300 metros, entupindo com isso o já tumultua­
do trt.n~:dto do ~u1tro da cidade. Isolar, principalmen. 
1:e de carros particulares, todo o centro urbano, entr,~ 
a D \Valmor e a Treze de Março. permitindo n 
trânsito a cc,mf,ÇaJ da Rua Athaide Pimenta, é a única 
solutão para c1e5t:flngestionar o centro da cidade, Au­
tomóvel, t: para ~ horas de necessidade e não para 
servir ao exibicionismo e comodismo de algum'as don­
docac; d('~iumbraõac: com a sociedade de consum:::i. 

I.UBANCO PODE SER SECRETARIO 

E~ta hipót(."$.e toi levantada pelo meu amiga Robelt".l 
WiJ:.on, Ccordenador de Comunica,;ão Social da Prc­
feit1.a'a Municipal d• Nova Iguaçu. 

Dis!-t' Rolwrt1l \Vilson (esse é esp~rto) que o DZpu~ 
ta.do Estadual Joãc Bat!Sta Lubanco está cotado p3ra 
~er Sec1 e·tár:.o Ci1• Jr:düsria e Comércio no G<>verno Ch:i 
gas Frcits.s. 

Não qu.:-ríamo::: dar crédito "ao furo". mas o R0-
h1:."1'to insistiu: "O Lubanco é um homem preparado par:1 
a fur.c;ão. além do que seria uma jogada p0litic-a qu? 
interes~a ao C'~quema chaguista. 

E' passivei, pc,rque tudo Indica que a bancada ma. 
joritâria do MDB de Nova Icuaçu elegerá um Pre.,idente 
:i:3 1 ~ncada minorttària d'a ARENA. 

l\L\RIO MARQUE,: PODERA' SER ELEITO 
PRESIDENTE D,\ C.AMARA 

E' isso aí, minha gente. Não se surpreendam se o 
Sr. Lubanc!o a~urnir (não digo uma secrctarla) 
uma importante função na AdminlstL·aç-ã:::i emcd<"bist'l 
C? \ do Sr Cha~as Freitas. E muito meno~ se o 
nr..s:~o~ \tr('3do1<·,. 0pO.iicionistas deixarem de• eleger seu 
companhe'iro, o Vereador José Américo, em troca de­
algurr.n~ miealhas ~aída.s da mesa do Executivo arc-nt~ta, 
para C'ltxnr C'. pret·idéncia da Câmara o Vereador Mário 
Marques J\finnl de contas, a ndeTidade partidãria vai 
acabar a priml•irn de janeiro, para o he>m de tojos ô~ 
fal.:;o~ .oprsic:onL-tas e traidor -s do p'JvJ 

,1 

E. M. Sender carece de 
segurança e saneamento 

.A Escola JViunicipDl S.enckr, ill 1ada no bairro 'S'n 
4 proximidade~ de Cahu<,uJ, se ~.nco!1tra. comp! _ t.amen,e ·!t!"-~ 
donadl, ccr<:ada Jf! mate.. S('m uurruna,;ary e st"m 4gua. PQt n_~ 
para a:,1 crianças que ri.li estudam. Nem ao n\C'nOs O -lt.v:. 
guardando a csoola óc animaL; e_ marzinaLS que a invr::l::º· 
con5tan1cir.i:nti:- fOi fr•,to e <> prérl,o ~tá "m pés~tmas e~~ 
di·;(1es d<' con~t·rvacr, . ., -

Tai. rato~ nr,o !->ln. ,ldlzaram as autoridJ.dcs m•mtc,pa 
n--:m ac me rc a !--ua d1 e tora, Prn[a. Edna Lima, qu~ t.ei.a. 
pn~S<:n<inc11 t ~ :1·a\'!'.5 r.,·Jblemas ~.contccido:; e se Otnite rn 
oen,mcié.~l< ..i ~ l::ME~. Por ou_tro ledo. a Secretaria M ln~ 
cipal rh• E--:l11caçao ~ Cultura nao tem se prcocu?3do em v 
toriar 1s s,:a'i r:-•_r,]a-;, n'.:1 maioria, al>andonadas •-

ABANDV1'(J 

A E~cJl:t. Municipal ~ndcr não pa.$sa de um vivo ex m­
plo do ... Jffüh,<"ma ... que < 1(rent2 o ensino municipal atuaL 
mente Ccin apc-nas .i;;c •· professora..,; formadas, o quadro ele 
fu!'l~1onários daquda. o <.ola é formado por estagiárias em u~ 
rnaioun. Ln !-<' ,criflcn ll'TL:I. acentuada explorat;ão e cst(' ano 
chegou 'RC cúmulo, qu2.ndo uma das mocinhas prestou serv.­
ços de ~erventc, para a limpeza de salas e hanheiro.; i)Di· llfm 
isso a escola possuía. 

:.-ts denúnd:;,i.; foram feitas por uma. da:; estagiãrias Q'..:e 
não quic:: que sf.! oeclarassc o seu nome-. Dis~e-nos ainda q'.1e a 
água que é serYida às crianças é t irada de um poço inh•ct_·> 
por ordem da diretora. Urna da.;; dirigentes de turno da 
cola sempre combateu a ordem, pois colocava sOb a~aça J; 
saúde das criança. e t>~perava uma oportunid:J.de para prllvar 
à diretora que a água era pot'uída. Certa feita a di.r~tora 
encontrou o banhPir0 imundo e pediu que se colocasse âgtia 
nas privadas, o que toi leito; mas o cheiro ficou p·or do QU( 

antes. A dire1ora se resolveu a co1::>car desinfetante no ba­
nheiro e agitou os ~ errre$ da água sendo percbidos a Olho n:J 
segundo cleclaraçõe5 àa estagiárfa. . ' 

Com essa rr.Psmr.. agua era feita a mtrenda cscOlar. Como 
se não ba~tasse. o::; mantimentos enviados pelo Setor de M(". 
renda E!-colar da SEMEC eram de pé.Ssima. qualidade e a 
maicria das criarn:as rc viam obrigadas a comer e que (·ra 
~ervido. 

Atendendo at& a 4a. série do 1.o grau, a E3cola MunL 
cipal SE.nder é a única da localidade, sendo as mais prôxima-. 
-cm Jardm1 Alvorada, Cahuçu ou Rosa dos Ventos, com aces:n 
difícil. Com suas seis ~alas de aula funcienando em três 
turno!'>, o ntiinvr<J ele vagas é insuficiente para atender à 
quantiàade de crian('a,; q1:e residem naquel~ bairro proletárii'l 

'Apesar di~~o tudo, "· escola nesta época de eleições sPrv:u 
de foco de c.bras tlc pcliticos are-nistas. Um delc-s chegou a 
Hur."!inar todo o bairro ç iniciou-se a construçã::> do muro da 
escola. As lâmpadas já ('Stão quase todas queimaô."t.;; e sõ fo# 
ram i~!ciaàa~ a marca:;6.c- do alicerce do muro. 

PEDRA BR[TAOA E PÓ DE PEDRA 

Tdefouc l'ABX 767-4117 --
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JANElHO 

O ano come('ava com la­
mentaçVCs e promessas. o 
Prcteito prcmctia no\·a s~dci 
para a Prefeitura e o América 
prometia estádio municipal 
O Prefeito, peJo menos, co­
me('ou a. cumprir a promes­
sa., me.:smo as.sim sob o.s prO­
tcstos do que de maLS repre­
sentativo ná na cidade. Por 
s~u lado, o Deputado Federal 
Darcilio Ayres lamentava qur­
a imprensa Só se preocupava 
em criticar o Governo Muni­
cipal De fato, a Imprensa 
deveria ter outras preocupa­
ções. mas, que, diabo! desde 
janeiro que cobramos uma 
soluç-ãn para os pontos de 
ônibus ao desabrigo e até 
agora nada. Desde janeiro, a 
imprensa fala de trânsito e 
insegurança, por exemplo, e 

Melo, junto à passagem sub­
ten·ãnea, o trânsito é desvia... 
do para. a estreita e residen­
cial Barão de Tinguâ, incapaz 
de suportar o omvimento. 0-
acid~ntes se sucedem e a p0_ 
pula~;üo recorre à imprensa. 

Orfanato Nancy de Oliveira e 
a remoção das crianças ah 
interna~ pal'a a FUNABEM, 
devido às pt'>S.$lma!. condi­
ções da 1Ntituic:ão O Presi­
dente da Câmara, 1\-fauro Fer ... 
reira de Castro. que mantém 
instituição SC'rnelhante. sai11 
<'m defesa do orfanato. 

começa a rece:b<-r manifl'Sta- 4 
çõe.s de apoio. A Socíedade 
Estadual <101 Professores do 
Rir, de Jan,c,iro 1SEP-R..!) di­
vul~a nota em protesto con~ 

ACIMA DE TUDO, 
UM BNO POLITICO 

Fim d€ ano Fir11 Õ€ mandatos i:arlamentares. Fim de 
ati;umas das p.1ur3.5 ii\l~ôes que ainda conseguimos mantc-r. 
).10:.- e sempre bom lembrar o que passou, as promessas, r 
quadro pohtico permanentemente caótico. Já dizia Salomão 
que não há nada de no\·0 sob o sol. mas de qualquer forma 
recordar e \"i\-er. E para viver é que estamos ai. 

1978 toi pril1cipalmente um ano Político Nesse cenário 
axulta de importância as eleições parlamentares de n::wembro 
O'.)nfirm-ado e:m Kova Jgoaçu a tendência oposicionista jâ re­
'"elada cm 1974 quando Francisco Amaral e Qs., aldo Lima 
surpreenderam os ,·eiho.~ caciques eleitorais da terra. Agora, 
daqueles velhos poht.icos que ainda. sobreviveram à revoluçãtJ 
paciica do Yotti cm i1. apen3$ oarcílio Ayres c:mseguiu 
t-on(irrnar a sua liderafü:~ e Lubanco surgiu como for~a nova 
nos quadros gcverrn~t-as;, ciespachano.n a r.gura ele Jorge Li.ma 
takt:z de ro, ma ocfll,iliva 

Além dt.~ta<: hC'u\·e ainda eleições .indiretas para govcr­
nador~j na.;. quai-: o panorama foí mais sombrio cOm a cOn­
sagiaçãu <ie Ch:::tgac:; Freitas no Governo do Estado. e houve 
tambám eleiç:ôes p1e~jder.ciais. Em ambas <>s resuttlados já 
eram conhecici.c-s antecipadamente. Cumpre parém destacar 
como tato prumissor ~ rrr.plantaç5.o da Comissão Di:)cesana de 
JuS-tiça e Paz e ~ua dlstemida atuação dentro dos objetivos 
a que se propôs. 

A noticia mais importante 
do mês, porém, é que a Co­
missão de Justiça e Paz, re­
ccntemen tc constituida, ofe­
rece seu apoio aos presos po .. 
líticos na luta pela anistia. 
O (ato ocorrreu em sua rcu .. 
nião no dia. 18, quando a ... 
CDJP recebeu a visita de 
três membros do Movimento 
de, Emancipação do Proleta­
riado : Sidney Lianza, Frede­
rico JoSé Falcão e JOsé Men~ 
dcs Ribeiro. 

Outra visita imlX)rtante: 
Sobral Pinto, que ata.ca. o 
Governo e suas reformas, <"'m 
palestra proferida no Centro 
de, Formação. a c1lnvitr da 
CDJP. \ 

H.'LKO 

Preocupado com as elei­
eões, o Governo Municipal faz 
dotação extra de 37 rrulhões à 
Secretaria dê Serviços Públi­
cos, a fim de eonclulr apres­
sadamente obras cleitoreiras 
Não deu certo,_. No mesma 
"rush", o Prefeito asSina oon .. 
vênios no valor de 40 milhõ~ 
com a FUNDREM Todo 
mundo é padrinho do· convê­
nio '. Simão Sessim. Darcíllo 
Ayres. José Haddad etc. 

o que se fez? 
Ainda em janeiro o "~au­

doso" Governadoi· Faria Li­
ma. sob intensa promoção, 
e?ltrcgava 116 quii'ômetros de 
\'ias na Baixada, cOm palan­
QUE\ festas e passeata auto­
mobilistica. 

Nosso amigo Michel U>ret, 
a,:ora na França. e;q,unha 
sua~ obras na Arcádia e 
Charles Serdeira conseguia 
r-ncenar "Os Músicos de Bre­
mem". Nem tudo era ruim, 
como se vê. Para finalizar o 
mês os jovens batistas Oum.i .. 
nenses realiz.avam seu co11-
f!:'.resso nesta abençoada cida. 
dr. 

FEVE.REffiO 

Não é só o mês do carna­
val. 

A 12 dC"sse mês. em soleni­
dade pública, D. Adriano 
R',•pclito oficiali7.'a\·a a Co­
hlissão o:ocesana de .)ustiça 
e Paz {CDJP) e os motoristas 
de ônibus denuncia"3.r,, r; q•Je 
não seria surprc~a r~ nin-
JZ"Uém. que as emprei a_ :'li.ln 
cumprem as reis. Pros::i.: ,.. '\ 
o debate sobre a local:za, -: 
do Centro Administra i.ivc 
ma~ o secretário de Admi 
nistra.çã-0, Silvio FPrreira cl~ 
Cãrvalho. não le\ a a sério a 
critica formulada p0r engP­
nhPirn<:: e arquitetos. 

\ CDJP promovia a prtmeL 
r -4 , .ilestra pública com a 
pr~ença do jurista Hélio Bi,.. 
cudo. que afirmava: "O no~­
~" ~éculo. como decorrência 
de rondições especialíssima,;, 
com a tecnologia. a caminhar 
adiante das conce;::ç~s m:)rais. 
pode ser considerado como o 
século da violência. ignoran .. 
do que o direito à vida é 
inalir-nável, mas a cada ins­
tant(' \·iolado pela prãtica 
generalizada de Prisões. indis­
crímin~das, de tortura e de 
morte". 

A CEDAE. que irla partici_ 
p1lr de noticias durante o ano 
todo. da\'a mostras de ser a 
leeítima suces~ora da Saner-j. 
Aliás. nem voltaremos a fa­
lar desse órgã::>. Seria monó-­
tono 

Nesse mês, o CL comemo­
ra va o seu 61.o aniversário, 
mas a nota finar não seria 
de alegria e sim de tri.Steza 
pela morte de .Toão !;oiz do 
Nascimento, candidato pelo 
MDB à Prefeitura em 7~. 
derrotado na. soma das le­
gendas, apesar ae ter sido o 
mais votado. 

ABRJL 

D. Adriano Hypolito. que 
já rora seqüestrado em lô, 
recebe ameaças da Alian~a 
Anticomunista Brasileiro em 
protesto contra a sua deste­
mida acão em favor dos des ... 
favorecidos e dos perseguidos 
políticos. 

Mesmo sem ter funções. a 
CODENI continua onerando o 
MUnicípio Tal denúncia. !e ... 
vantada. ·pela imprensa, jr~ -
mais. (oi respondida ~la ... 
PMNI. 

O Prof. Mutilo da S'h·:'.l 
Alves tenta esclarecer o pr.J­
blema dos estagiários. E.;c ri. 
recimento de resto disp n á­
vel, pOis a situaçiio do cn-.;'n·, 
no Município continuar:a ;r,_ 

dcfinidament(' caótk1.. Na 
rdição do dia 16. o Scct'C'tá-:t::> 
Municipal de .Educação 
Cultura prometia cone· irs.:, 
público para o magistérb 
ainda em 78. Sem c':hn<'ntá 
i-los. 

O mais gra\.'é prcblem'a so­
cial do anc se deflnv-a corr. 
o despejo em massa dos mo­
radores do Conjunto E.,pla­
nada. Jã engajado em cam­
panha. eleitoral, o Gov·'rn~ 
consegue sustar os outros 
despejos programado3, que ~ó 
agora serão retomados. 

E o MDB decide mesmo 
participar das "eleições" in­
diretas, designando os ve­
readores Ctéber Machado de 
Miranda, Domingos Pusiol. 
José de Arruda Câmara, Jo. 
sé Guilhennino. Armando 
Dias e Almlr Cordeiro dele­
gados ao Colégio Eleitoral. 
o CL publica editorial em 
que lamenta o tato. afirman ... 
do: "'E' desse espetâculo ver­
gonhoso que o MDB flumi­
nense irá participar, esqueci ... 
dn da i'uta maior de toda a 
Nação pelo ret~rno d~ ple­
nitude democrâtica, pois so ... 
mc.ntc essa eliminará defini­
Lvamente da vida pública os 
francclinos e os chagas". 

Após denúncia da impren­
sa, o Prefeito desmente e de .. 
pois confirma a recusa. a 
abaixe-assinados; depois vol~ 
ta atrás em sua decisão. Em 
me-o a tantas dúvidas. uma 
certeza: o SPC anuncia A. 

existênc:a dC' 150 mil devedo~ 
res negath·o:. em Nova Irrua­
çu. 

AGOSTO 

A campanha €leitoral es -
quenta: onze iguaçuanos são 
incluídos na chapa do l\IDB, 
m'as a ARENA não se per­
turba: em Austin, a Admi­
nistração só atende a arenis .. 

)tAlO -- ---- --- tas. -!osé Guilhermina. aind:::t 
sem se decidir, oferece festa 

D. José Maria Pi.reS, Ar- ao Prefeito e aos candidatos 
cebispo de .João Pessoa, vi- arenistas Dante Paladino e 
sita Nova Iguaçu e ressalta a Jorge Lima. Também não 
lj'R-l"ticipação da IgrcJa na de, adiantou. Nossos vereadores 
resa dos fracos e oprimidos. tiram férias de uma semana 
A visita foi a convite da alguns vão a Camboríú 
CD.JP. outros aqui ficam, mas não 

Jorge Gama
1 

já candldato à vão 'l Câmara. 
Câmara Federal, d e f e n d e O Teatro Independente d,;_, 
Constituinte, e.leitão direta e Nova Iguacu estréia no dia 
anistia, temas que vão cons- 19 no Teatro Arcádia a óp;~ ... 
tituir ia. base da sua vitorio- ra-.samba "Rei Momo•·. do 
sa campanha. Outro a defen_ pauli~ta C~7ar Vieira, após 
der a anistia é Paulo Faria. hatalh:i ª" 6() dias na ("('n­
que não conseguiu eleger-se. sura. 

Fevereiro s.e "acudia com o 
inicio da sistemãtica desova 
de cadável'('s que se prc)·on -
garia pJr todo o ano, mas o 
secretário de SPgurança, Ge­
neral Brum Negreiros._ con­
siderava fantasia a. xistênci:i 
de um K~quadrão da Morte 

Já Mauro Ferreira de Castro. o~ motoristas de õnibu, 
Presidente da Câmara e- entram em greve p0r maiS 
membro do MDB, justifica a s~uranta. Nado con~eguem 
participação do partido nas e 'ainda são submetidos a re­
eleições indiretas com o ar- prf'sáliM do ExPrcsso São 
gumento de que o pacote foi Jorr:c. que demite os. moto­
engendrado pe7o Governo e rlstac; qu,c, aderiram ao m0\''-
não pela oposição. mr-nto 

Ano 1'etivo em curso. o 
JENI continua com falta d('I 

)lARÇO professores -e surgem -as de- Sf:Tf;'1RRO 
A Munie1palida0e J:!3nho11 na !ustiça a d<:'manda <":Om a.e; 

'-ntrrcsa-.. de é,nihcs r-~ra a retira.da dos "rolctõcs'', mas _ at(' 
110J1': cl2s a;nda pe;1ma11ecc-m lnstalado.;;; em "ãrios colrtivo,. 
n·.un flRgranu dcHCSt cite_, a ki. 

A Câmara reabria suas 
atl\'idades morosas poucas ve_ 
zes sacudidas até o final do 
pe,riodo e, ap<-,Sar das recln­
mações do Deputado Daremo 
Ayres, surgiam novas denún­
cias contra o Governo. Agora. 
<>s comerciantes de Me~quita 
acu.Sa\l'am o Administrador ,Je 
corrupção e subsereviêncía =t 
intc-rcs..~s particulares. 

núnc1as contra a qualidade 
do ensino, primeiro no Mon­
teiro LOhato. e depoi, nas <""­
cclac, da rede municipal de­
forma generalizada. 

Membros da Convergência 
Socialista entram em grevi} 
de" fome- pora protestar con­
tra a prisiío de seu~ comp.a­
nheir.:>s cm São Paulo A 
Diocese acolhe o.; grc-~ista~ 
no Centro de Formaelio e a 
C'DJP emite nota a rc:--spel to 

A ,·~ita de Dr :<bral Pinto a Nova J;;:uaçu. ep<--sar d~.,. 
« 1ntrarliÇC>(:& 11!,-;,n~1~óvs (·m sua palil'$tra. mafl'o· .. um dos 
1::ranc1es mo~nh)~ na r-rr~grama,.·itO. rm 78, da C'om1~r10 n 1c 
~na de Ju-stlça e PaL 

Março (:ro mês de dcnún 
eia,; ExpJorlia o C'Scândalo d3 
Funnárla São Sal\'ador, ai(· 
hOjc não t-atbfatoriamcntr· 
c,;clar<-cldo OS\'.--a.ldo Lima 
anunciava que iria i;olicita:· 
CPJ para apuTar crimes do 
EiqUa.drão da Mort<'(' a rc·por, 
ta,.em ,,o CL locn)1/o1Ya m, 
no~<''S aba11donad'>S viciados 
, m chdrar "mich<'liri" únir<'· 
r<'C'1J1'0 para iludir a 10m(" 

Ont ro (Ato que Sí' tor11ana 
1 ot ln~ no toneo do ano ('ra a 
.:,ltl"rtl<:,i0 no trAnsit0. COni 
mBl:.: um d~ interrr:inávc,s 
r <" m ,, n do~ na Bcmardtnr, 

--' ,lt'NIIO 

Cansadas de esperar pela 
acão das autoridades. as po­
pulac:ões de vinte e dois bair­
ros realizam o :Encontro da» 
Associações, Centre.'., COmllni­
tários 1.• SOCit.-dadcs de Amlgos 
d.:- Bairro11 no Centro de For~ 
mar,;ão de Líderes cm l\f.<>­
quetá e dC'cidem cdar a Co­
mLc..sfto das Associações dt" 
Rairros para agir em ,·on­
junto 

A peste- suína chc~av:\ a 
No\'fl Icuac:u ,~ n Srcr1c·taria 
dt• Ai:-riculturn conc)am·av.1 o 
crlactori•;, a 'a\·lsnr cs tt-rni 
cos a~sim que "-U!f)('itas~em 
da. dO*'nca (•J'J'l !-UM C'rlncõe-s 

o Juimdo d;• ~'h.•nol"f$ oe­
lt'rm ir:ou o fe<:"homentc, do 

Euler Bi>ntt"'c; Monteiro ti­
nha n c;impatia do povo igua. 
cuano, sC'g-undo pes.qui~a do 
C"t. ma~ i~so dt- nada lhl' 
:-,dÍ:J.nto11 L\ (lf<'n'-ivn C'l"ito. 
ral continnn · F':lria Lima 
in:1.11~l1l'Ou a Estra<l1. dt• \h­
rl reirn 

:'\"Osso C'~l:'thoradnr .\Jaur:1 
l l"moc ,1<' \z(>•"t'ffn rxpõ(>, no 
r•1)t'"'IO J .('()O()l<}o 'li ('OIC'('iin 
d,• h!c<H e,,... n<'nO. ,1,~nomin':lAn 
"O artist'l \"i• n s:11a tE'rro" 

Ol'TT RRO 

O ('()RREIO DA I.AVOl'R\ 
lan,·n a ,·nmr,anho pOr Centro 
,lr, ('u}111r:i <"'T'I "'º"ª lf"11R('U ,. 

tra a não concl são do Plano 
de ClS.SShfcac;iio dí.· Cargos 

A li Mostra dl' Teatro ln ... 
depcndient,., prom0\.1da pc-la 
Fcdcratão dC' Tcauo Ind~ 
pendPnte do Rio d_ .J 11eiro. 
teve suas atividade: r:-j,1rlt-
cadas pela falta de- , o da 
Secretaria Municipal d. Edti-
cação e i1ur'a 

Mais uma \·ez o Prefeito 
Ruy de Queiroz se r.l"'ga a. 
t'C'C.:.·ber os lidere .. comunitã­
rios. Apesar de ele próprio 
ter marcado a data de- 14 de 
outubro. alrgou outros com~ 
promls.sos e em seu lue:ar 
mandou o SecTetârio de Pla­
nejamento 

A !J:unicipa.lidade ganha na, 
J stiça a demanda com as 
empresas de ônibus e o Pre­
feito determina a lmediatJ. 
retirada dos "roletões" o que 
até hoje não ro1 completado. 

Em atitude arbitrária, a 
Policia prendeu o candidato n. 
oêputado Federal Paulo Fa. 
ria e companheiros, além de 
membros da Convergencia 
Sociati.Sta, que faziam propa­
ganda eleitoral junto a ope­
rários. Não se identificou a. 
autoridade que determinou a 
prisão. Após algumas horas e 
a instâncias de dirigentes 
emedel>istas ., do advogado 
pau 1 o Amaral, Secretãr'.O 
E:tecutivo da CDJP. os deti­
dos foram libertados. 

NOYElll BRO 

Em dxumento diStribu.ídO 
nas igrejas da Diocese, D. 
Adriano conclamava povo 
'a rarticipar das eleicões. Tal 
documento. elabOrado pela 
Cúria Diocesana e divulga.do 
inicialmente em ato público 
no dia 12 no Centro de For­
mação de Líderes. acabou 
p.rovo<.ianõo acalorados de­
bates no plenário da Cámara 
O Vc-reador l\Iârio "'.Iarquf' . 
por exemplo, se d:dar:>u e-<;­
tarrecido com a atitude é!o 
Bi~t'O. 

Em meio ao fogo e apar'3.­
to da campanha arenista. 
o $enador Saturnino Braga, 
outra vez cm d~ ita a Nova 
Igraçu, afirmava tranqüila-­
mente a sua crença na \'itó­
ria oposicioista. Não deu ou­
tra cO.isa. O MDB fez tr~'i 
deputados estaduais e dois 
flederais (Francisco Amaral, 
Antonio Gaspar. Nielsen Lou ... 
ta.da. Oswaldo Lima e .;o~ 
Gama). A ARE~A reelege·_1 
Darcílio e elegeu Lubanco. 
A~ apurações transcorreram­
se normais. porém. os fiscais 
tiveram que se desdobrar <'m 
multo trahalho e atenc:ão 

Novembro também encerrou 
com not2s d .. · fal'ecirnento. 
Morreram o ?roí. Càndido e 
a Irmã ThU'5nel<ltl. vetc­
ran.1s na Eduração em N'o­
va Iguaçu Tambem faleCE'll 
Karl Dettling, alemão de 
nascimento. que durante dua-. 
decodas e'.\."<"rccu a profissão 
de técnico em ótica cm No\·3 
Igua('u e- aquj mente\·e a 
ótica Alemü. 

DEZE.,IDRO 
- --- ---

'Em dezembro tudo igual O 
Prefeito mais uma ve1 se rE'. 
cui-ou a receber comlssfio dr 
IídcrC>S comunitários. o tl"ân­
sito sofreu n0\'M :;.lteraçôe-:-. 
os bairros p('riférlco;; conti­
ntram f'ffi sihmeâo calamttoso, 
a SEMF.C continua r- bac:rnr 
"-"ª at1\'idnrl(' nl' f"xplor:l('ÍlO 
l'io~ estagiário:-, ~ p,ontO<:: d·" 
Anihu~ continuarn :,o ocsah'fi 
p,'l C'I mO\·iml't0 cf(' COl'rT"tt"aS ci ~ 
'.'\·~tal t"• fraro t ~,-,...,.undo l"I.;; 

,-on,,wri~nfL""-l o.:i ~irelt3::; h 1 

manoi:.. ~i'io ma;s uma v('7 d, ~ 
rc>sP'~ih\dC'S r:ine---'llr dP S(" e<'· 
,..,,...,,...nrar fl"- :vl anos ra Dr"­
.. lara<.·t'o Unh•1'r ·a~ dO· Di­
n•ito • 1r,,mf\n:r.) 1"' mn'.;; 11 ... ·"I 

\'f'1 e:"' omnt""iP "' ~r{)rr~r·".ó() 

ele ,....fln~attoc: Ah ,cim~ n R·~. 
dP r.1('}")('1, t"><'f/f. fV"(ij.,.,,fo l'<;fflC-.l•l 

(T'l<"r" nc. rri:lndTthn" 3ho.ndo. 
y,:l,,11<1\ 

, 
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negocio e o seg111nte: 
(' mPlh0c.s de 1978, sclcci<mado..; no 

l , .12.78 no Bar do S<>n•rlno durante 
~·.:,memorarão de Na tal da P,ltota d 

.... ~;tt~L\ l:.: :\IEIO A~IBIEI'iTE - Ad 
Jrnn·o '-~ ~Jozarl. 
/\'\"v I:'-/TERNAC!ONAJ.. DA CRL\NÇA -
D1· .\delmo e Ora Oida. 
T ITERATl"RA - Antonio Fr:l~a. 
cUL'fl"R.-\ - S<érgio FOnScca 
.nOD.\ - DOno senedi1a fK-lll 
~('lTl:: IGU,\('U,\..."\1A - Baf do Sc,·t.•rinO 
1;\l ~quita 1 
L}.1 PRES-~RIO - Robinson Belém d«? 
Ax\!rNo (jornal "Correio da Lavoura"}. 
AD111NISTRACAO - Dr. Joelson Ltma 
l~ D.,.. )farco Antonio I Mesquita l 
~,;RESTErRO - Manéu da Viola C MeSq ui. 
ta). 
n.,,mo - Toninho do Delta. 
,\DVOCAClA - Sobrat Pi11to e PauJO 
Amaral. 
JU\"E!'-i!UDE - Erica i fiU>.a do Kafka l. 
ATOR - Regi,; R~drigo. 
CRITICO DE CD:EMA - "Eieazar Diniz 
FOTOGRAFIA - Roque Boni. 
HISTORIA EM QUADRINHOS - Jorge 
Ka~ka. 
CRITICO DE TEATRO - José J..uiz Cie 

~~~ts pLASTICAS - Eucanaã e Mauro 

1;;~~!~tfrZ;<l~. ópera do l\tilandro" 
e · Policarpo Quaresma ... 
ELE\"ISÃO - 'tRE. 
CL'.:EMA - "ChU\'3.S de Verão". 
DiltE!TOS HUMA.."1OS - DJm Adriano 
J-jyr<,Jtto. 
:ron.N'AL _ •·o Berro". . 
A~SIST.11:NCIA SOCIAL - Dona Mar1a 
!.~c!a Corre1eira CFund. Leão XIII~. 
BARMAM _ Le Pebâ (Bar do Severino). 
CARTUNISTA - Ney crespo. 
FRASICIDA - William Sertôrio. 
POL!TICA - Hugo Freitas. 
CANTOR - Dicró. 
PAGODE - Tia Nêga. 
\"IOLONISTA - João do Violão. 
CO~IPOSITOR - Elias do Parque. 
REFRESCO -· Ult<anja Mecânica_ 
POETA - Alei Góes. 
COLU!'IISTA SOCIAL - Jacques Harry 
Igor , Jornal Ag0ra) . 
CONJIJ!\-"TO MUSICAL - Os Chorõe, de 
:Me?õ:quita. 
ACONTECIMENTO CULTURAL - DO­
min ... :} D'Arte. 
co:iiERCIO - Domingo .Jornaleiro (Mcs_ 
quita}. 
DECORAÇÃO - Aluls10 Loone. 
CABELEIREIRO - Miranda (Mesquita). 
ENSINO CIN MEMORIAM! - IJb'racy 
Arthur CoSta. 
SOCIEDADE - Matilde CoJavitte. 
DISCOTECARIO - carlinhOs português 
(Equipe Charles). 
HOMENAGENS ESPECIAIS - Ziraldo. 
Th1ago de Melo. João Antonio. Dias Go­
mes o~car Niemeyer, João do Vale 
H011ENAGENS PôSTUMAS João 
Paulo I. candeia. Chaplin, PassoHni 
Ziembinski. J. Piedade, Orlando Silva, 
Valtencir, Fernando e O. e .roão L'Jiz 
i,r, :'\ascimento. · 

CINEMA· BALANÇO-78 

O ano que se encerra. dentro ôo pa­
norama cinematogrãficO, apre.-:entou um 
pri;.·u?iro semestre nitidament ... favorável 
&o cinema nacional com filme; que de-:i­
ixrtaram. o interesse do grande público 
1 "LUcio Flá,•io - O Passageiro da AgO­
nJa" "A Dama do Lotação") e da critica 
("A Queda". "Jogo da Vida", "Chuvas de 
v~rão'") Jâ o segundo semestre. emb"lra 
apre..;entando JançamentOs nacionais C"S,e, 
~cgur, Malandro". "Batalha dos Guara­
rapes". ''Tudo Bem", "A Lira do Delírio"! 
é pratiramPnte dominado J>Or film('s es­
trangeiros. até então vetado~ pela censu ... 

1a (' dt• um ni,·d arti~t 1eo I e3lmnn1~ 
:.IE-mporal cOmo "LaranJa Mecanica'", "A 
1•,oc11ra d,:,, :\tr Gondbar, '"Hl0o" ··ca~a .. 
no,·n", de Fellini 1.1org1~ KlfkO.\ 

J·IP f\:'.'\°fJA G.\NH.\ DO TR.r\VOLT.·\ 

Não é rnanchct(' dc jornal não. Pn'>­
c-urando ~aber quais ~ filmes pn~ferido~ 
dO :guaçuano. aquele."., QUC' m·1i.<. ratura-
1nm. ficamos ~abcndo quC" no Pavilhão, 
'Piranha" roi o filme de maior renda. 
No ( ine Verde e no Cinc Iguaçu (Oram 
resp,2ctivamentc "A Dama do Lotação" r­
'"LúdO F'lá\'io''" Jorcc K~flm l 

.\NO !NTERNACfONAJ.. DA CRIANÇA 
(I1 

Neste ane em que ~e comemorará o 
Ano Jnternac1ona.1 da Criança, de,·emo­
Hos 1 .. ~mbrar que "O Pasquim" ê um pi­
,·ete de dez anoiõ de idade. CZéluizl. 

ANO L'ITERNACIONAL DA CRIANÇA 
(l!) 

Como será cOmemorado no NOrde~te 
bra~Heiro o .A.no Internnc-!o:iâ1 da Criança? 
o quP serã feito P'ara remediar a taxa de 
mortalidade infantil da t·cgião? <Zéluizl 
VllLGUS DICIT 

o Daniel, que deu entrevista no "Jor .... 
naJ de Hoje" falando sobre Mesquita e 
s,eus problemas (dela, l\-1esquita), é mais 
c,•nhe-cido como Roque Boni, donde: o 
Daniel é Roque Boni e o Roque Boni é 
Dani~I. tZéluii) 

CHICO E MILTON 

Os dois maiores acon tecimentOs d~ 
fim de ano [oram sem dúvida os ''show..:;" 
de- Milton Nascimento e Chico Buarque de 
!!Olanda. O de Milton. para a TV Globo. 
r!áo foi tão expressivo quanto s:~ poder1·a 
e.spcrar, sem inovnções, ap· 'e.•entando tudo 
:\'111iki que já se conhece em termos dt> 
··show" de tf'leviSão da emissora. O mes .... 
mo não se pade dizer em relação ao de 
Chico Bullrque para a TV Bandeirant1..'s 
qur e-mbor'a mo!'ltado basicamente em ci .. 
ma d(', último LP - a música de a9rr­
~t'l"'.tação [Oi "Fe5joada completa" pi-i-

rr~efra fab.-:a dn lado A e a última. guan ... 

de da retomada visual de a.1.euns m0-
uentos do "sho•.v", foi "Apesar de Você·' 

últ'rna faixa do LP - teve uma gama 
maior de variações com Chico cantando 

e tt.eando violão em várbs número:;, a 

p1'eSença de Jobim. a reapresen tação de 
Sabiá, a annadíssima Zizi PosSi Caetano 

e alguns depoimentos de Chico oenunci­

ando e ao mesmo tempo defendendo-~e­

dos usos indevidos de músicas suas em 
nome de pseudo aberturas, ajudas a ope. 

rã rio::. etc. O corte na música "Cálice" 
r::i.r.a a apresentacão do ''show" com Gil­
bérto Gil quando os microfones foram 

desligados para depois a retomada da 
ra'rtc finar foi o melhor momento do 

programa, apesar de já não mais causar 

1'enhum impacto expressivo. Ainda o 
nialandro Chico de terno branco e sa -

pato de duas cores, embora um tanto e~­

tiliz-:\dO. deu uma característica de afe­
tividade muito grande. A quebra da re­

sistPncia de Chico Bu'arque à televisão 

resultou em um trabalho muito imp:>r­
tante. Quanto ao de Milton, não tosse a 
(arta de jn\'entividade da Globo, nada te. 
rla licado a dever. (Eleazar Dini:z) 
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CARTABiíliü NEY AI.EEHT<1 

PARA H.El1 R~~CAR 
O SECHETÁRJO 

i'ú,,l v ~- .1 1;~n.:.t ~1,1nict1Jal d• EciutJ.1,:à.v i.! C...ui­
tu1a. il'lret.cai a m<.·mona e se dJverllr, um ~~c~, n<!~­
ta l!poc.a de h.'!!-las para uns pouco5 <.'. de "!1:euas para 
tanto~. p:u.~c.. a n1zer alg~ _ pergun1,.as. t a,o. ~~ re;-, 
rre~car a mc:mória, em prmc1plo, com o ObJt.: ._i, o ct 
lcml>f'i.r ao Sec.·i etário, as p":'messas c~qu( c1~as .. a~ men­
t1ra!> pregada!., o.- c.studos Jogados nas ,:::i._'"etas da '-Uª 
Lurocracia rcacion<-1na. Fal.:> em .-.e ct1vc.-rt1r, um pOU~-

10 seguinte: para responder às ()("rgu~tas, ele tcr1"l. 
:Uc partir p::i.ra :llgumas inv~st1gaç~s. <.:oL,a que o Soe-,.. 
cretãrtO ~t>mpr~ g~ stou de curtir. Assim, para quem 
sempre go!-tOu de l<incar de "a~ente sccret_o ... e de 11dar 
com ··inrormantr~··. 0 secretário poderia ate, alei;rar_­
se ba~ta'J1te, ao iccordar os vdhos t2Jn?03 do Colé-JU'> 
Municipa.l Mc,nteiro 1.obato. onde ele, integrava_ um 
bando de "dedoduros", preocupados com a ca5saçao :Jo 
-f'r,tão p 1-c-feito A~· Schiavo. Os "dedoduros" gostaram 
de Xo\"a Iguaçu _ essa prostituta que. se entregc~ a 
qualquer um - (corno diria Althair P1mf'.'nta de ~'1~­
rai!d e hoje, ocur,am funçé~ importantes na Admm1s .. 
traçãc Municipal. 

ira:- 0 que cu·l1ucrla rr.esmo <>ra cuidar de pergun­
tas para n'fre.~car a m{'mória do Secretário: 1' _como 
ficou o projeto ar desapropriação da casa e galpao_ de 
laranja que 9(."rtencen a~ Vaz 1\-tartins? 2) como ficou 

0 proi(-to ele cl-P~avropria<'ão de li?ua("u Velha, para a 
instalàcão do Farqu" J\ttunicipal? 3l como ficou o nr:::>­
jcto de aprove:tar as anticah estatõ~ (Cflb11~u. C~v~ 
Tin~uâ Rio d'Ouro, Jaceruba) para a instala<;ao de bt .. 
hlí;;cc-~s. \'."'.f}O~lçõe'.'. etc-.? 4\ como ficou o prOje-to dP 
apo~o nos: grup~ õ~ Folias de ReL~? 5) cOmo fi~u :i 

feira de art~..:anato aos domi.ng-os na Fraca da L1hPr­
dadc? 6) OUANTO<; CONTRAT \DOS ESTÃO L')-­
TADOS NA SEMEC /só na SEMEC n>• enoqsnto, 1". 
QUE ES·TÃO RECEBEJ\TDO SEM ~ABALH \R• 7' 
onde: ficou a cc,n:i~em de desapropriar o imó\'el onde 
-funriona urna :?,,;:c·nla em A•1stin f' ane o F{P\lFf" c-ri_ 
mit•osain<'nte. pag~: 11ma. fort11na de ~he:nt:>''" 8) nsn 
!-tria intere~sante n <"7ãma:rn Munirio~l nrcnara,. le~i'-"'­
laçfü:: no !=entiá('I eh"' fic::cali7ar o Fl.TMEC - '111"" g'lc;t::l. 

cem a bur('lc-ra-::·in ,1n. S"EME("' o dinheiro an·ancado ao-: 
estudant(',;; pobrt?s rlo Manieínio? 9' a l<'E:--.XIG v1i ,e~~ 
bar ou não vai (onde está o prestí~io)? 10) até q11ar.. 
do vai continuar a injustica para com as est'agiár10~ c­
o crime qu<' se pritica. contra os estudantes que r,..-,c .... -
b('m t?) E"n!-iname-nto:; de universitãri:)s de f-Ormllção 
incompleta? 11) sz estagiários dãl'.t aul'as para Substitui,· 
profes..,ores. r.ãC\ acJ-.a que deveriam receber como PM -
fesso1'<"s? 12) ü ·~ennitido C:)brar ANUIDADE ao,;; '-':.:­
tudantes ctas c..c:C'Ol.-1s. municipais? 13) quando v"li corn..,_ 
çar a ser respeitado o ESTATUTO DO MAGIS'I'l::R!O? 
11:ll e o conrurs.1 dc- in~rcs~o. qual"'Jdo ac::mtecerã? 1e;l a 
SEMEC jã r~tá p!'ovidenciando a criacão do "n•,artr""'' 
pi:ira •·,.nquaõ,.ar'' e..: colee;ac. qu~ estã::> sendo inj11 .. tic".\ -
do:;? 16) qual e ~'2"1.J conceko de cultura? 17) 01~t 

sun fito<=ofia oara e enc.ino c'f-=t Edut:-acãJ"J Moral ... C-ívir'l" 
18) oual a diferen('n ela "sua'' educação mor'al e cívica 
i,to é c•xis1 r> clifrl'f'nca r>ntre "moral" " "ci\'hmô" r 
"moral" e 'fa.;;ci•,ro"? 19l a1nn~ co-::tuma fie-ar or,.....,,_ 
cunado com as ru2.~ ne lazer? ~O) a ''censura" municl­
nal i\c; occo,;; ]ihf'r:::i.dao:: o"l::t ~nsnra Fc:v~~.,.a, ~4 f("I: 

ª~"l;rl::\" 21 \ r,11nnno .... j,-:'", 1'\11bli~Õ"I " nPÕ\do rln ÕE"-­

rnis~:ío cto Sc-crPtáriCl M1 micipal de Educac~o " C11~'t11r'll" 

Por c>nquar. to (> só. 
Para o ano de 1979, cle~ejo: uma hoa d!"'mis-.ãJ. 

CORRIGENDA 
No Edital de COn\'ocação da cooperativa Agrícola 

lllixta d~ Agricultores de Nova Iguaçu Ltda .. publicado 
na pagina 9 CDo\e) da edição de 23/24 de oczcmbro de 
1978. onde se lê; "O Preside/,lte da C>Dp!rativa Mixh 
d(' Agricultorc>s de Nova Jguatu Ltda . .. ", Ic:>ia-se: "O 
Presidl'nte da Cooperatíva Agrícola Mixta d,:- Agricu'.­
torcs de ~O\'a Iguaçu Ltda." 

O Mobral faz mais do que 
ensinar a ler e escrever 

,>~L OI' EDUCAq 

fuob~Í 
Alfabefüação Funcional • Educação Integrada 

Autodidatismo • Orientação Profissional • Treinamento 
Profissional • Colocação de Mão de Obra • Educação 
Comunitária para o Trabalho• Educação Comunitaria 

Para a Saúde • Programa Cultural • Ação ComunitMia 
Esporte Pa-ra Todos 

Apóie o Mobral de sua cidade 

•t I E IG''AÇ1 

, ·-:. ,,..-~ 'J. de .;e lnnot .,:z;wa.-,.. 
Hoje e amanhã Tubarl.Q 2 

com r-y Shc1dcr Ulrrn10.: 
Lar~· e M urray Hamilton 
lloduio: 11h. l~hl:';m, 18h30!'rly 
211h45m Cnlorldr, /C(lns1.1.r-c1 
14 anos) 

C]l(E VE:RDE 
JI0jc l" amanhã· "O Prin­

<'ipc e o pobre" 1 The prince 
and the pauper 1. dr Rich~nÍ 
Fl<·lschH, eom R..aque-1 Wekh 
Charlt<>n Hest:ln, Oliver R~~(t 
("'__.eorc:e C S~tt P Erne;:t 
Borgnlne. H o r á r i o 11h 
17h e 20h. Co1or1~0 (CC:>\Jri' 
1iv1-e1 "Fator Humano .. 1Th 
human factori, de Franx_ 
Aviank:a, cOm. George Kenne. 
rl_v.:. .:ohn Milts, R.ar Vauonc 
Barry Sulli\"an ~ Rita 'Tushin..: 
ghan Horário 16h45m 
19h45m e 2lh45m c~:o,-íJo 
<censura: 14 anos). 

CI:'>IE PAVIJ..HAO 

o,-. hOJC atê riOmiG?.:O ( rlia 
7.1.79\ "(}.:. trapalhõe.; na 
guerra do:. p.lanr.ta:,;". ri:: 
Adriano Stuart, com P..~nata 
Aragão, Dedê Santana. Mus­
sum. PC'dro Ag11inaga. Arl•·t~ 
].lareira e Vil ma D!ac: _ H "rã­
i-io · llh?Om 13h4Jm. 15h. 
16h45m. 18h30m, 20h15m e 
22hs . color·cto íC1?ns•1ra livr~1 

m 
CIRLOS MANHIES 

NELSON SOIRES 
ADVOGADOS 

Diariamente dlls 9 '1$ 12 lt:: 

Ji.v. Nilo Peçanl,a. 151 

Sala 2')2 - Novo Ig,1ac 

FONE: 767-2277 !,_ ______ . 

ALUGlJEL 
C.AMA FA WLER 1 

Para seu doente . qu3 
precí~a de cam3. hos(l1talar 

1 não eompre. Al ugue. Rua 
1 Dr. Otávto Tarquino, 238. 

Loja 16. Tratar pelos te. 
'l'efones 767-5270, 767-7919 

1 

Tipografia 
São Sebastião 

Rua Bernardino Melo, 
1 

:n?!\m 

1 
Te!, 7117. 7?.17 - N. lc\lacl> 
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Sereno-vibrante 
poeta Pedro Ernesto 

[nh<J, pálido, !ló, sf'm mo 
L tivo, 1 pr('so h drcunstãnc :i. 
{dura/ dt· scr poeta e, otar 
(,·i,-o•• 1 Pég -151 

1 - Dois aSJ)t•ctos da pcó1 ca ·1" 
l.edro Erne,;to tran~pa1ecem clnn,­
n1Pnte da lritura critica do .seu livro· 
e!~ um lado. p('r(.'(•br.-sc qlK' o P~t~ 
(·llC'Ontrou pr~cocem,,nte a -.ua Forma 
n11~!'ntr QUt:" está, em !<'li._ poc'ma'I:· 
aquela dol?rosa l\1_ta do significan1P 
e-ent ra o .11~lf1cado. tlio comum no..-: 
no~so..: tncipitnt~ ~tas d~ oca.uAo 
Por outrO )ado. !<eus J')Of'mlls gri.tam a 
,r,lidão do homem irn-ali.1ado no 

J. - Em pleno CT't'pitar da campa_ 
nha para as ckiçôes municipais de 
1•1;t;;, cncOnttti o Pccta _ Recebi do 
rm -.mo, naqurla ocasião, duas pala­
,rAS e um Uno d<.> sua autoria: "Po,\~ 
ma ~em Futuro·· O gozo c-stético QU«' 
l"':f' propOrci::mou a 1eit1Jra d<>s h<'llssl­

mos ,·ers:o• Contidos no ref("rido vohl­
mr e a oonsciCncia ~titica de que P<'­
drC' Erndto de souza Araújo. seu au .. 
10;" " um dos raros fazetiores de n·r-
5OS ligado.-. à Tctnl IguaçuAna a me­
J('C'f"r o epíteto de po.•tR. ''t.: :·lgaram...mf'.' 
a, çsta apreciação 

Poeta t• magb.tralmente definida ati 
quando Fernando \Vlutaker d~~obr~ 
nela ·a lucidez do mistéliO" 

do Poeta jó formado Sr o homem P~ 
dro ErnN-tO ainda é.: ,·it ima rfo medo 
imposto per três dr- SPuc: princ-lpaic: 
fantasma, - o Sexo. a :ustka. a Mor. 
1! - o f)O('fa Pedro F:rnr.to r ~o&:- 11:,:, 

com coro~rm. falancto para o ~e11 trm. 
ro e paro º" SC'us -.rm<'lhantes. s('reno. 
\'ibrantC', protegido Por :\tãr-POMi~ 
t,io madrac.ta para outro 

3 - V.i:slumbro, nest('s "Poema..," 
ídJtO!il. '':e-em I-"'uturo", o futuro das 
antol0g:1as para muitos de seu.s \"er~os. 
Chamando a at<'nção para o tato d1 
que- tais ,·ersOs faz<'m parte de con­
t~·xto~ JXX"máticos que Jhcs düo signi­
t!cado. ouso tran~crcvê-lo,. admirado 
t:tm a beleza independente de.· cada 
um 

o - lmpõ(--se, no final, a tran$­
c ic;ão d{'St'\ pequena jóia incluida na 
página 21 do livro ora apreciado. como 
exempi'O inC'Squecível d" que. diria J,'rr _ 
nnndo Prs.,oa, as coisa., "são f'ngra.ca. 
da.-. quand<> 'a gente 3i tem na mi'io ,. 
t!ha devagar para ela." 

2 - Nos cOmentáriO:s de Fernando 
Whitaker da Cunha que abrem o vo -
!unir . descohN'm-Se. no POeta. jnJlu­
l-'ltie. de B a n d e 1 r a Drummonct 
~rhmidt. Cam~. Xilo AP3r ·cido Pin_ 
t.1 e Paulo Bonfim . Tenho para mim 
qur tal caminho anaJitico não Je,·a a 
nJ1da, a não "'er que- ,t;e p0S$a di,C(>r­
r reaJmentt' a innu~ncta marcantC' 

,t~ um pô('ta sobre outro Na verdade, 
,., ('tUe '-e mo~trou. nos d atos cement a 

(a) "Eu dbse - A mortt· é umn 
ffábul9./) r eu fico além mor_ 
[te e muro" CPág, 15' 

(b)'" A~ c~tl'C"las não me \"êem. 
rma" brilham d«- n t r o d" 
[mim" f Páe-. 19) 

CC', "Na aurOt·a de teu t:ozo em 
rnoração/ pa.~eio minha an. 
ff?Ü~tia <'n,-olta em mú~w:a·•. 
IPáe: 221 

rd l "A humanidade rlói toda em 

"Chamava-se Tristt'za e Frrrtrri 
(<#J./ Jamais d~e palavra que fert...s,-._/ 
Ladrão de- lua, sonhmbulo p3.l<'ta./ 
morreu de hepatite e "'"T p.:>".'ta ' .\n­
ÓP\'a «-mpre como quem im·rnta .,.,. 
c-oisa-. :/ uma macã ~ \"idro. um tilhQ 
dro mad<'iru f. uma a11ro1n mrrun,C', 
llm d~u~. nm e:atol rtan('arlno o 102<> 
e-terno/ 11m dia ~" N'rdtt11. / Pr0c'1JT0•1 
o! h o..-: mRrc. br: en P .-nrJnt .. o 1 
ar,enas '.C:Ulíac: ' u"TI 0011eo d"" ,·onho 
numa ~arra.(a /Cora('âO q1mhi no ar./ 
FrPd"rlro fP7 forra nrn. rl~r no r°'"" 
ma ! Pra fl t. Jõ"r, ~r· 'rO""' 

r , ... _ toi a ine\'itãvcl rf'flf'xão. no ra-
1,.r poético dr Pedro Ernr,to. dr:- <t13~ 

i• 'unn-a.c: ?,•ituras de p,Of" .. ia. r<>,·etan­
êr ~ um Jt.T'ti~t:;a. sério "' preocup::\(l"I 
rr.i aprenrler ac. litõ<'"' ,·.-..tf•ttca, do-. 
n:,,mais new•-"e N>alcn.r, i!•to s im, a 
na~ntP indi\·idualidad..- rla artP r,oê­
"'C"a "e Pfl-'1ro Eme5to. q1;e Ih~ d6 um 
··,tatu~ .. ltteri!irin inc<>mna.rá,·el cm <f's. 
"' tprra-. dt- l i:?U3("U. Hã quP sf> rrcn-­

nhPf'.'t'r qne, nn c-ntanto. ~ prOdncão do 

[meu peito " rPA~ 231 

LI'fERA TURA 

,~, •• eu d'"o cio qne mr falta' 
IPá• 261. 

1 t 1 " Cr~ces rm meu nojo En­
[trE'tanto, é~ 1osa"'' (PãE; 301 

cg\ "Eu te miro, eu te miro./ H t1 
fuma mú~ica cstl·anha no, 
[teu.. O!hOS" (Pá~ 381. 

1 h l .. . • . quem sou eu~ Um pobrP. 
[poeta/ •:<Posto à lu> da m•-

Co
0

nclw•ão E pen,ar d:ga PU. t)t)"­

fl'~tac: coi<:l'J.'.C: tão linda, ro,am ctita-. nor 
11~ ~er oue hÃ d~ morN'r um dia. com" 
1cido~ nó-.. ~liá.!-. on de- hPpntilP. 011 dl~ 
c:,r p0Pfa 1 

• "PQ4'n,;I..;. !l:Pm F11t11ro' pe~f"") Fr 
n,.-.to rir ~, . .,.., ,\ r~úiO. 1 Eri A1tP_ 
ncwa. Rio 1974: 45 J'I 

CELSO MARTINS 

EVOLUÇÃO PARI O 3.º MILÊN~O 
1 
, Hã livros que deV('ffl slr 
!.dos; há livros que dt•vem 
f.N' relidos; e• há liuo~ que 
de modo algum de\"em SPr 

~os de 11-er lidos A 
!rase não e minha; creio 
s,ja de Osca.r Wildo E 
eom ela eu concordo em 
&êncro. nu~ro e e-1 au 
Há füTOs que de ITt'".J(i J 

i\'tum podemos deixar de 
ltr E de meditar :-.obre o 
lt'c comeüde De pensar 
Protundam ... nt,! sobre a 
m~ns&fl"m nele transm111-
d1. Pois este estudo, l-SL'l 
teelexão pOoe "m ta\"0r 
nenhum. abnr muit:, o 

blSsO entcndJmento. n1. 
rompreen.são de m u 1 1 a 
cou que &e pasia ao nos­
'º derredor r as vezes nfi!":1 
"ntf>....n<k-mos d1r<"'itO. 

O mundo atuai se rare. 
('(• \.lm tanto contuso, 11m 

~nto Ca.ótic•1\ com a l:'Clo_ 
1.io de crises econõmicas 
de ,uta., ldeolói,l,:a>_ d; 
f'Onftitos raciftis de guttr3 
dttarada ~ .. ntrt r,ovo, e 
nat-oc's Dir it"t1ldadr-1 ~e 
ª"ºlama.m diantP dos e~ 
tad.litu Prob1errra1 J\Jr 
..,,, na vida de horn<m do 

po\'O e na pauta das di.$-
c u s s ô e s internaclonai.i 
:São preciso alongar-me 
em citaçêees poi.S o no1i­
ciár10 dos jon,ais, das 
revis.ta.,, rlo ridlo, e s0 -

bretudo d:ii. televisão. dá 
con1a cio QU(l> qu<'ro dizer 
e o leitor já cnt<'ndeu o 
qul' t.• que quero di1er 

Sf'-m q1Jere1· S(·r ingénuo 
fN'TTl pre,r idêlas prima­
ríss1ma..~ de 11ma filosofia. 
'-implis.ta. pen,;;o como j:i 
!-e expressou o filõ~OI" 
PiMro Ubaldi. italiano tle 
na\Cirr.cnto. mas q1.ie du­
rant('I longo,; anos Vi\·eu no 
Bra.<tll, qu1ndo P:\.punha 
as~im a sua opinião ''O 
probkma do mundo n.iio 
passa ,·erdadeir9.me-nte dP. 
pn>bkma de caridade cr-·s. 
tA Basta comru·ttndn e 
nplt<"ar o E\'nn~Plho pllrl\ 
co~uir a i~ualrlade so 
<·ial e garantir a todos o 
pão de ceda dia No !un -
do, 0s numc-rosek proble 
mas, QU(' nos aflipm (ero­
nõmico. p0litico. r,,JiglOsn 
e goc1al) ,e Tlduzl'm a urn 
só - 0 prohlema dn ~du~ 
ca..,;Ao morar 
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Pois brm, saiu hã alg•1ns 
meses atrús, n uma t<liçã.> 
prunorosa da E D r C E L 
<Rua GcnC'bra. n 122 -
São Paulo - SP CEP· 
01.316) um Ih-TO da 'ia\·ra 
do Prof Dr. Carlos To­
ledo Rízzini (médico. Pt...._­
quisador do .Jardim Botâ­
nico do Rio de Jandro, 
membro da Academia Bra .. 
1,.ileira dt Cii-ncfac e d., 
Conselho ?\'acional de p"'c:­
QHba._ •, QH<' ~<' f"nquadr<l 
naQ11Pl'l c·:lfPj?.>ria nOr mini 
rttada !lC'imR - a do11; livro 1 

oue nfto podrmos tft"•xAr "'" 
ler dr r,c,n .. ar snhrP o .,,...1 
ront,•údo. d,:- r<'f1<'"1 Ir d,-.. -
mortHlamPntl"" ..-:ohrP ~n:l 
men~~m ftllflerior ("ffl t('-r 
rnOs exa tam,.ntt" '1P f'>titlC;:\. 

ç;;o moral nii.o c:ó rt:1" ma 
cac ron11T:ne-t mn.c rln in-­
rlidd11n rrr ').'h'tir1í~:i ,. 

Podc,.ge di1Cr QUP A obr:t 
do Prof Dr C T . Riz,,. 
Qj \"3.}p P!& JÕ (C()mn ,,~~ 

no prP.f6cio que a F.DJ("FT 
rne pediu\ TlOr 1101n. hiblio_ 

1Pea f1111d11m,.·ntanrt::> na 
riPnciR ,.. n-a filO.r.nfia tud'l 
quant'l ali n1A ~rodo em 

linguagem ,imples. agra­
dAvel, repleta de exemplo-. 
atuais e suiestlver.;, no 
i:~ntido de recordar a 
Humanidade, ao apagar 
d:l!!i: luzes do ,êculo 20 e 
ante o d<'albar c'o século 

21. as memoró,·eis lições 
d<- Jesus, nAo como os ho­
mt•ns as intrrpretaram e ;t:; 

deturparam tm dois mi­
lênios de fa!-..o cristiani...;m,> 

mas na pujante força 
dr. sua ori,:trm e dr- ~U!l 

nn.t ureza Lino de leitu­
ra. pois. ohric:atória ou;• 
pode- sN' ohtido per m<·10 
dri reembOl"ô po"-tal cOm 
pffd i,lns fl"itOs para o en 
dN'<'ço ~uprtUr.C'ncionadC" 

lA"r um li\'ro como estP 
i- cnmo que tomar um ba­
nho <k- h17 " um banho cte 
doce: paz E' olhar para '> 
:l.m:l.nhã rom mai~ C'"'-Df'ran 
"ª r, mais f{, F,' pi..-:ar fir. 
me sobre o 1.>lo '1a Te-r1n 
na certna de que sr- hl 
IIE't<'tmini'-mo rm todo 
Pni,-erso t: o r1rtermtni"m,, 
do progresso. ao qual nin 
,:ul·m podnll turt-ar-se in. 

dt~r,nldaffl{'ntf' • 

Vem aí!!! 

KAKO'S 

Sibado. ao r domJnro 11-1.l-lll'll! 

RODOLPHO QUARESMA FILHO 

POEMA DE AMOR (IV) 

Q1lt' r.'"i('JJ >:OnhC\ 

akanC't' :u cu::a.~ rm sl'U!t nlnho • 
c p!a.n~.ndo e m tl::i.s. 

roube.- te de E,.o 1,ar-a mim 

E r,ar.1 r.11n: lta:1 olh::,1, 

1eu:s olhos al<grc.;: f!igarn 

q• l" r..o,.-os rorpcas u.ão Jm 56. 
Q:4• os ttU! 1-011hos &f'Jam os m 

e, como ;ti" p:ilrr.~ira, 
rn-.gwni cem .-,w:ad:a (' to1ç-a_ 
os tcr11on, de •.<.'H rr. nohre,r; 

nobre <:omc a-s pa:aHa-s, 

Que ::cJa fü1h1 e 11c.!-~o arn<>r. 

c;u? aJlm:.irn 1·m d<-ral10. 

contra a• 1or\.'.a.-; elas algrrna., 
",ta, '.1 1<.:! de ali;:ema., 

ca.-.emo" uo~~os :-cnhos, 
no !i..); ~onhn!t, 

e, nC.S.;<,1t ciur jo:,:, 

n 1m ::o 1T men10 amor. 

CO//TABlllOAOE .. ,ELSOH -IORNIEI LTDA, 

C"ornen: ,11 B:-tlanços etc 

(SEDC PR()l'IUA l 

1:oc 1 p 

CONSTRUA COM 

rà1 ;i i: ,,; ;11, m 
HATERLU. OE CX>NSTRUÇÃO LTDA 
~ .M.lncel Duart,,. 31 - Ke,qulta-R.1 

Fone 796-211ia 

AUSTIN 
Vend~~ uma área de terra com 3.503 m2. &1tuad8. 

IL Rua Alfa, s/n. próXlmO a Cia. de Clprrcs Santa 
Cruz. Preço CrS 250 000,00 Tratar na R<!d~lo dmte 
Jornal, Rua Lu12a La:·1bert, 91, Fone~ 767.-0209 

rAí ELARIA - VIDRAÇARIA 

'Ortiw. 7u11t1M lllt/11. 

r, rr11111s 

VIUHUS I 
QU,\lH<(°I., 

• \101.DUh,\S 

., u,i, 11,,m,Jo d <" r,.,\),1111.i <"t 1 
r•1111 1., ··1u ..... h,q1, .. .-m tu•• r .. ,, •• 
d<" 1'll,t1r-si,-ica, c111uu•r,t,,a. b•hr, ,Jo• 

'1~ einda ,:. -'fl,f.- v111.- t.,,J,. r,..,., 
,nt,-11,·1, p-Apci• ri .. ru1at1Vl•-" r,,r1i,1 ,:i-.... 
o''" a J, • .. ,. cor-.,• de, r.11p•' bi, 11 !- ,, 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS • CLINICAS • Ml!DI COS • 01!.NTIST.t.C • SE RVIÇC' ' 

Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

FNDOFOTOGRAFlA GASTRlCA 
CURSO DE PôS GRADUAÇÃO EM 

GASTRENTEROLOOIA 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

nua Juiz Moacir Marques Morado, 12 - tel. 767-0691 

Hospital de Clinicas 
Infantil de N. Iguaçu 

- CONSULTAS - INTERNAÇôES - CENTRO DE 
HIDRATAÇAO - NEBULlZACôES - VACINAS. 

- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSlVO (UTI). 
- CONV!:NlOS COM O lNPS. BANCO DO BRASIL, 
UNIXED, INCRA. CAlXA ECONOMICA FEDERAL. 

!tUA PUNJO CASADO. 515 - NOVA lGUAÇU 
TEL. 767A701 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSt MIRI DE IZE VEDO 

P1'itinl da m•,.. para aumenlx> e dinúnuiçlo. P lúti• 
de ab4.omen, rugu, nam. eica.trizes, tu.mora Ma. 

R. Froncilea Melo, 74 - N. Igu~u 
3a. e 6a. das 18 às ~ hl. 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário: 4•. e e:•; das 16 às 19 hs. 
a ff-'ira de 9 às 12 hs. 

Rea; Juiz Moacír Marques Morada, Sl sala IOS 
Tel. 767 .5916 - NOva Iguaçu - RJ 

Clilicl e Ci,ur~il ~IS Olhas -
Oculos e lentes de contato co11 

lsslsteacia Médica 
Dr.' Afonso faforelll, Dr. Paulo 

C111r f0ft1es e Dr. lrmando Ribeiro FIiho 
N - 1-uatu: End . Av. A.ni&ral Peixoto, 271 _ n.laa '101 
e • - dlar,...,_t. dU 8 às 11 hs., e das 14 ãg 18 IO h 

Te!. 76T-8455 ' s. 

No Rio CTIJu•J - Com hora marcada 
c.,.ult. ftua O.n . Roca. 778 _ .._1 .. 806 ., I09 

T•ls. : 261-2841 ~ 261-,rn 

Shclla M111a ~a1 mho rcrc1ra 
OfflUJUllÃ-!)ENTI!:,"I' A 

eltlSlll.Tóll!e - J\ua OttYio Tarquw. H _ Apt.. • 
Etl.ttwie M-nbank 

Hora !ll&rcMa - Te!. 767.3918 

Dia. Rosa Maria facori Rapbael Cardon~ 
PSICÓLOGA 

P,kvd1a.i:H11,,tioo, P~icOterapia e Orientação 
Teste, Vceacionais e ps(coté n1 

Hora marcada ~ela te! • 767-5882 ~ ~ . . das 13 às 20 -ho e . a 6a.fe,ra 

Com•cnln,: Banco do Brasil e ~ERJ 

DR. URNIIDO Mftlft PUXOTO 

LABORA10RJO DE ANALISES CL1NICAS 

PASCHOAL MARTINO CRM-RJ 7'.17 
,JEFFERSON MARTINO CRM-RJ 1989/S 

ALVARO MAGALHÃES PEREIRA CRM-RJ 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 

RUA QU!NTINO BOCAIUV A, 37 - Tel 767·8380 

FILIAIS 

N!LóPOLIS 
R. Getúlio Vargas. 1594 

Tel. 791 2562 

PARACAMBI 
A v. dos Operário., 315 

Fone 0332-682216 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. MAIA 

~a., 3a .• 411., 6a.-fetras, das 16 1s :io horas 
PNEUMOLOGlA rooencas do Putmãol 

DR. JORGE TOGI 
Convénio: PETROBRAS, BANCO DO BRASIL UNIMED 

3a. e 5a. - Horário marcar pelo te! 767,2035 
PSIQUIATRIA -

DRA. lVANI PAVAN TOGI 
aa.s e 5as. da, 15 1ls 18 hora<. 

Ccnau:tas ccrr. hor~ marcada pelo tel. 767.2035 
diariamente. 

FONOAUDluLOGA 
THEP.EZlNHA HERMIDA PINHEIRO 

Cons.: Amoral Peixoto, 364 - Consultas· 2a e 5a.-
feira das 13 às 19 horas. · • 
Ent. Travessa Quaresma, 30 - Sala 210 - Fone 767-2035 
(cm rima da C/Masson) 

NC.va Iguaçu - Rio de Janeiro 
End : Av. Amaral P.,ixoto. 364 (Entrad,\ pela Tra,.. 

Quaresma 30), ,ala :llO - tel. 767-2035 

cal. Vertebral 

Articulacões 

o~sos 

Dr. Ueliton Vianna 
r,eENÇAS JtllUJU'l'IOAS 

(Prof. de Reumatologia da Facul­
dade de Medicina da UmverSida& 

Federal do Rlú ae ,!anelI'O) 
Cons. : R. Juiz Moacir Marques 

Morado, n. 72 
HOrárlo: 2as., 4as. e 6&•.-fdra,,, a 

partir das 17 hOra.s 
Hora marcad&: tel. 767-0691 -

Nova Iguaçu 

--,,_ __ ~ 
;,o~sistê,-• ·~ nac 

1 
UNiMED 

NOV.'). 
iGUAÇlJ 

-{é saúde 

- r;:\i!J~~St M f; D I e J. EM CONSULTôRio 

- c;ONTRATOS COLETIVOS E INDIVIDUAIS 
- 1NTERNAÇôES 
- l'W0RMAÇôES: R . PROFAa. VENINA CORREIA 

·"ORTIES. 14G - TEL 767--0263 (ao lado do Ins 
• uto de Educaç. o do Nova Iguaçu). -

ri •TáMOc da< 16 àt 1,,ao hl!. - De 2u. a aa....... 
1 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 1 
Dr. Eduardo da Silva Vaz 

1 
Pediatria - Puerlcurtura e Vac!Ms 

'"'ONSULTóRIO Te!. m .... 
A·1 GCv. Amaral PeixOIO. 409 - .ala 20l 

Nova Iguaçu - J!:l!t. do Rle 

Horário: ~as. e sas.. das 13 às 20 hOT8s 
<Marear a partir das 13,30 h0r3.S) 

ElizabPth da Silva Vaz 
PSIOóLOGA 

CREDENCIADA PELO BANCO DO BRASil.. 

COi\"SULTóRIO 
R•:a Quintino llccaiuva, 25 - sala 505 Tel 767 -8268 

DR. HILSOH P~l,HJ~~.RIIIIBES: 
HORJ\RIO: 
11A'itl...Ã, 3~ Ja. e 6a. - das 8 às llhs. 
TARDE: Dr 2a üa 6a. - das 16 às 19"8 
Con, T, m· Almerinda Lucas de AeredÔ, 11, conj. 404 

P ui •• Tel. 796-2139 - Nova Iguaçu 
nic c/Sind. Professores, TV G!'obO 

1 

Consultório, Te! 767,7617. 
Cc.n~ultas tsmbém eein hora -~·ucada.. ----Dr. ftlhrlo Era smi Piloflo 

CANCEROLOGIA 1-
Dr. Edua,~o Bri11nãa •• Siln EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 1 
Genital Feminino 1 

Diariamente, das 16 às 20 horas - COM HORA \ 

MARCADA. - Sábado: de 9 às 12 bOras 

Ortc~rdla - Tra' - ,toloeia 
Rcumatc..lc..gia\- F'1S1 h r Raios-X 

CENTRO DF -i'Acl!ENTO 
An'.IBUL" tT,\L LTDA. 

Rua ônix, 7 - Sobrado - Mesqult& 1 

1 

Fs-a•.,('ic:.ro Soares, 2'21 
Dinrramrnte inc~usivc Sábados e doming01 

NOVA IGUAÇU 

·-:::::===T=E=LE=F=O=NE=S=: :796=-1=2=46=e=7=6=7·=11=5=8=====-l 

\
- - Eurídice Baptista de Almeida 

~L t.i. ili_~-:{ -~t- ,= 

DR. EDISON MATTOS 
l Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC ) 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK-UP • ELETROCAROIOGRAFIA DINAMICA 

CONSU.TORlO 
RUAOTAI/JO 1AROUINIO.-,. -SIILA 40... N0\11 IGUOC\J fU 
24 . .J.l_ 4•c 6• fbra ddS l4a:. 18 tr... 
H.lEFONES 7fi1 0133 

7677041~r~.a 

1 CLÍNJCA DE FRATURAS 
Rua Francisca Melo, 74 - te!. 767 _ 7543 

1 
ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGJA - FISIOTERAPIA 

Ginãstica Mai.culina e Feminina - Nutrição 

PSIOóLOGA 

P,iccdiagnóstico - Reeduca~ão pstc0motora 
0Tienlaçãc. Vocacional - AcOnSelharnento -

Psicoterapia Infantil 
CON$ULTAS COM HORA !IIARC.ADA 1 

Tlorá!·io :ias. e 5as. das 13 às 17 hOra,. 1 
<'C·~SULTOR!O: R JUIZ J\!OACYR MARQUES 
___ ..cl\cc;J0=RADó. 72 - Tel 767-06~ _ -

Dr. J. GOULnHT 
Clínica e Cirurgia dos Olhos . 1 

Departamento de Glau,t1ma - Estrabismo (E:<ercfc,os 
_ Neuro,oftaJrnologla -
Prescrição de óculos 

DlARAll-CENTE A TARDE 
Consultbrio: Rua Otávio TarquinO, 74 -

Art. 201 - 2.0 nnd 
FDIFIC'IO MERC,\NBANK - Td 767,172

4 
u 

R("1·i1h··ncin. • R11a Frutuoso Rang<"I, 137 - No,'8 lgu!:-----
CJ-1 RJ 1~71~ 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS \ 

C,,n.sultóno: Rua Otivlo Tarqulno, 209/203 1 \ 

Dr. NiJton Watanabe - Dr. J S. GaSpt,r 

Dr Arnaldo Bium - Dr. Sebastião Hereul'I. lO 

_ DR ROBERTO ARRUDA 
Conv(,n,os· BANCO-DO- BRASIL - PETitOB'l.AS 

AJAX - UNJMED - COMPACTOR - BAYER 

O
-u-, .• -d-o-s--=:0----=-pa-;-:--lo!O 

LS!)(;l'J>-lJ'l~la cm UWL"tlnoWiJ'l~IJ; 
,L - ,;,i !)\:ta .. \ ;wc uu.:J. .bl'~w;J 

Nariz o l\,1,,;.,}Ut~; '~ JIJl_:,;.!J;! ,Wt: 
J!UJ"J. ut~lt~ . ..,,,-,1 _.,1;JO td. 1b1·2(.ltt 

.!a., :.;a ., :>,.Ã . , i,1 <l,831 17 ilS cbC" 
Lun.sultórlU J' J. Ct't J'T8f1 

Horáno · 2&.·felra, daa __ l5_ .. _
1
_
9
_h0Na ______ \ \ 3a • •·a , _feira, daa 18 ls 20 b5 . 

----~--- _!!J, -----
Hor6rio: De 2a. a 1ibado da, 8 à,1 20 horas. 

1 Garganta s,- ~ .. 71 -------~- --

~· - ~~ ~uele que tiV"!' 

-~ de bitolar o, 
~!G:,i 

, ~- o preee:::~o .;e 

~ç~i,,,Jar não eo­
-C!$0 ou nas e,c.. 
~~~ cnntribui 
....... prort";;º de 

- • ., 11'1CQt o nascimen-
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4
_, t!Jdo., 11~ monm: nt 

I 1,rri: que- \'t?ffi Si.• d r ~r,~ 
1 ~- Sen~o a~sirn. aqut•le Qu 
t iVC'r a mfelic1dade d e.- nascei 
em berço pohre, desn utrido 
al I a~t_izado cm e:-colas d Õ 
suhurbio e de t er frito o 1 0 

e 2 ~ grau.; <>m escolas públi­
c~::: e um lorte candidato 3 
nao receber a tão cobiçada 
\'~C~. nu.ma das faculdad,.s 
P~l>rn:3s - Os meio:- d e com11 _ 

mca,_-ao de massa já t•stão 
ca~ o.~os de anunciai· quC' os 
primt.110:-a; lui a rc:. \'ão para 0..,, 
a~uno, do Miguel Couto B:i. 
hien~e Helio Alonso e outror 
cur~in~·os de~ta nos~a \'idn 
a !ora 

Clubes e colégios 
preparam-se para 
o Festival do Verão 

•1'-!(lo no Brasil. o Mon-
1 , ~ecundarist.a \"E'm cre ... _ 
::J a cada dia, ~m_ ~ or­

;,:13ção de gr~rru,~s !nde­
~ nfcs e a As~oc1::tç.10 de 
~ ,SE'<:un~ar1~~s do R'o 
~ndro. _E_ mais uma cor-
..., da onmião pllblica de­
·~ dt discutir os probk-

_4 que aíligem uma con::-1-
_\!.J par<X'la da pop_ulaçã~. 
·.:.i.11a \·Cõão patt.·rnal1~ta, os 

_,dantes de l.o e 2.o grau.:; 
"~ maior força para cSfi?.., 

Rcpre:--cntantes da Comi:-:­
são Organizadora do l. o 
FESC - Festival do V('rÜIJ 
EsJ'01 t<'. Snúde e Cultura ' 
e~tão psrcorr< ndo todos O ,; 

munkpios flumitl<'nsC's convi­
rtando (:quip0s d t:' colég ios. 
clube., e a.s:sOci(ÕCs a se apr--
~entarem com "<'Os a Ut:' t::i.s, ~i~ 
nastas e grupos foklóric~. dr. 
19 a 28 de janeiro, em Nitc. 
rói, no Estãdio caio Martin; "ln,:) ~:io apantados como 

jturú dJ. Nação .. Ou •· o.~ 
s de emanhã". mas as 

las que dominam o pr0-
l'I educath-o se limitam n 

c.-u informações sem ao me_ 
~- ctiamâ-los: ao diálo~ 
:,111 qU(' coloquem suas ,;i_ 
;.le!: e para que- se forme uma 
-~iência crítica em tornl'.' 
~uilo que está à sua volta 
'v!ltrO d% escolas 5"ecundá­
nas. '"·ãrios grupos de aluno'­
~ gritando por seus di 
ti>$ e clamando por uma 

O en.~ino ainda não é um di 
rejto de todoc; corro tím afir= 
mado ,· .,,magogícamC'nte as 
autorida ..:'-'s nacionais. Tem 
direito, s·m. aquelec; que di.c::­
põem de ., ·gum poder aquis1-
ti\'O. Aliá·. isso também con.__ 
ta da pati,a dos interesses d ~ 
todo um istema político e 
reonômico, 1ue vê na igno­
rância do nosso p0vo um do~ 
fatores para a sua perpetua. 
ção. 

O programa do Festival do 
Verão prevê para o dia 20 d :­
janeiro o desfile de todos os 
atleta<s e ginastas particip<m­
tes N<'~ oito dias SC'zuinte:.. 
as equipes farão exibitões e 
,•üo disputar troféus aentro d "' 
suas modalidades 

Cada município do Estado 
do Rio de, Janeiro também 
de\'erá enviar uma candidata 
ao concurso "Garota do Sol" 
que durante o Festival do Vr­
rão vai apcnta1·. dC'ntro dos 
padrões de eugenia, a mai~ 
bela fluminense. 

r. :.: L11erdadc de expressão 
São nas escolas secundárias 
~ $E" obs<-"rvam, com maiot 

tt.idez, a repressão e a cas­
trar1o de idéias. tudo sob o 
ittexto da -aproxima<-:~o do 
l'!)ll:uro~ Vestibular, quand::> o 
i.i'uD.O é iludido com a cferta 
~ !.ilJ'la vaga na faculdade. O 
'1'1C'JJ'O~ Vestibular não é 
r..as um processo sel-ttvo 
pua a escolha do~ me :horcs 

mais capa7.es, mas sim aa_ 
•Jp~ QlK' p:>dem pagar um 

tom" curs\nho <entenda .. c;~ 
~ ''bom" aquele que tiver 
"'1ior capacidade de bitolar oc:: 
"" candidatos'!. 
\"a \'erd~de, o p~ce--c:o c::e. 

'.<1.\'C dO V~~tibular não co-
• ·.a no cursinho ou nas e, ... 

.al secundárias Contribui 
tr.:-a is!:-O todo um pro~o de 
1---r:i:1ção. desde o nascimen-

Li1.rros 

Some-se a ;!lda a pCsição 
liberal de al"'·ms "pelegos" 
respcnsáveis pdo em:ino, que 
só apóiam as manife5,tacõ"s 
rstudantis enq:·1nto essas 
atendem ao seu lrculo de in­
teresses. Esta r " lção não P 
muito dist!inte d · ·,uf'les aue 
reprimem os csuc1-ntes dire­
tamente. p0is nerr. 1.1m nem 
O1Jtro param para o ··irª" rP> .. 
vindicações da elas.· "' 

Esses gritos isolaó 1"':, estf's 
grupos que se formnm nas 
escolas iguaçuanas com o 
objetivo de reciamal· .,,elho­
res c:mdições de ensir:j pre­
cisam se unir e fOr -.}ecei.· 
tam\)ém o MO\•;mento ~ :. "'11"­

darista em Nova lc ''1ÇU 
Principalmente aqui c-m osso 
Municipio, onde prevalecrm º" 
desmandos das a u torit · .:-1es 
educacionai3. 

OS MAIS VENDIDOS DA SEMANA 

• ·'Nem só de caviar vh·e o 
~~". de J.M Simmcl -

~;~~l -~t:~:/)() - Edl. 

! . " !-.lstória dr- ':. live1·", d•· 
::eh S....~l - 2'79 iã~s . -
'1 1: ~ ')O - Editot"'é. Rec0rd 

• "A guim que 5;; ,ão fui" 
: Ar, .;1· da Tãvola - 182 

1 

~~L~. 100.00 - 'i:ditOra 

! '1Jm.1_ estranha r.;.:-.• dadP" 
f' Carlo; Cast~neda 243 

. .:;;,. - Cr$ 78,00 - i.. !itora 
1l0td 

t ··~fata meu amor". d~. 
·~· Corder - 255 pág,; 
,a 5o,oo - Editora POrtugá... 

+ "ópera do malandro", a 
Chico Buarque - 248 pãg3. -
CrS 120.00 - "t:ditora Cultura. 
+ "Sangue e dinh2iro", de 
Thomas Thomp50n 582 
pãgs_ - Cr$ 190.00 - Livraria 
Francisco Ah'es Editora 
+ ''Brasll. o retrato -s<·n1 
retOQu<"''. de ~leio Monteiro 
- 273 páçs . - ers 155 on 
Livraria Franci ... co Ah·ç,s Ecli_ 
+ "Os meninos do Bra.<;il". 
de Ira Le,·in - 308 pâg<. 
Cr$ 120.00 -Livra1ia Fran­
dsco .\l\'C'i Edit<;ra. 
+ "O ci.ossiê do Czar". <'!.e 
Tom Manzold e A . Summer 
- 450 pãgs. - Cr$ 150.00 ~ 
Li,·ra1i::l Fr'and~co Alves Edi­
tora 

A indústria e o comércio das 
dif-<'1~nt<'S regiõe3 do Es;tadJ 

Recreio 
com a mudança do Gover _ 

no do Estado. quando assu­
mirá o p0der o Sr. Chag'as 
Freitas, o MDB pretende as­
sumir cm Nova Iguaçu as ré,. 
deas do ensino. Uma das 
primeiras mudanças será a 
saída da Profa, Nati\'idade 
Patrício Antunes da direção 
dt> Centro Regional de Edu­
cação, Cultura e Trabalho 
(CRECT). Segundo comentá. 
rios que correm pela cidade. a 
pessoa mais credencia~Q até o 
momento para assumir o 
cargo ê o Prof. Ney Alberto 
Gonçalve~ dP Barros, por in -
dicação ao grupo do Depu­
tado Federal oswaldo Lima 
A Profa. Neuz-~ Coelho Bra­
ga, DirPtora <lo Instituto d~ 
Educação Rangel Pestana. j5. 
espera também o seu afasta­
mento, tendo jã feito um ba ~ 
1:rnço de suas atividades sem 
s""r conhecida aida a pessoa 
,.. ,e deverá assumir o cargo. 

··a ~.::xta.feit'a antes do 
K 1.l rdi~. 221 oo artesão:, 
ai' 'l alimentavam a <'speran .. 
ça e .... ver liberada a Praça da 
Li\ d1.de p3ra a e.xposicão de 
teu ti·ahalhos oepai~ de 
tan1, procurar o Sr. LuL,; 
cario Duarte Baptista, Mau_ 
ro V< ,:, e Joel Mendes o 
enCOntr r:\m na SEMBEM Wl 

caonze. ""\rtlcipando de um 
coquet('J 'á ou\'iram no"a­
mcnte a om<"s!'a. d<' re,ta­
belecimenu, da FEMAR.TE 
conr:.irmP ( decreto inicial 
mM nada 11 

1 fonnaH1~do 
.. , n•pres:.sfi , ,,. fiscal~ ria 

,·ão se exibir em <>Standes ar ,, 
mado~ na parte externa e co­
berta do Ginásio Caio ?1-lar­
tins, most rando a produção 
tluminC'nse, cm geral dirig ida 
pi ra o.~ :.:etore:c:: do <'~ por te. da 
~a.úrl<' e da cul1111a. 

º" colégios. cluhcs ou a s­
~ociaçõrs iguatuanas que es­
tiverem interessado~ em par ­
ticipnr do Festival do Verão, 
devem informar o número de 
atletas que pre tendem apre­
sentar no Estádio e o rtspec­
ti\'O t raje <!· apr<"sentação; 
número de ginastas e em quais 
moda lidadt?s P, se pretC"n GC" 
aperesentar banda, informar o 
número de comp0ncntes. O 
mesmo deve ser feito em re .. 
!e.cão aos ::-;rupos de folclore e 
halé. A Comissão Organiza.­
doi a aceitarã inscriçõe-. so­
menk atê o dia 8 d"' janeiro, 
atra\'es de seus representante-o: 
cred(nciado-;. ou na Av~nid:l. 
Amaral Peixoto, 207 - grupo 
1 . 308 telefone 71~6127, em 
Niterói. 

Postura continua, rnas em 
menor intensidade do que na 
semana passada, quando fo,. 
ram efetuadas duas prisões. 

Na (Ormatura dos alunos do 
Instituto de Educação Ran­
gel Pestana, foram lembrados 
03 atos da direção que proibi­
ram '?.s manifestações dos alu .. 
nos do turno da noite, O 
orador daquele turnõ, o aluno 
Sérgio Luiz Pereira de Lu­
cena, fal'Ou em defesa de 
seUs colegas e a Profa. Darcy 
Muguet, responsável pelas 
atividades do Çentro Cívico, 
declarou que "os alunos do 
zrupo do Sérgio Lucena en­
tenderão um dia o que é 3. 

escola". A forma tusa dcsen-

~~~ºdo-~ ~%f~~~é~: J:!~~: 
dirigente_ do programa, afir­
mado pOr diversas vezes que 
"toda:- aqui estão felizes". O 
maior destaque das ~olenida­
des de formatura foi a ho­
menagem prestada pela tur­
ma 3 .103 à paraninfa Leni 
Neves Bandeira. escolhida 
unanimemente p:»r quatro 
turmas do turno ela noite. en. 
quanto que ia turma 3.104 
r<>,·erenciava o ato. 

O ~upa Teatro Indepen­
dente de Nova Igu"-<;u (T!Nl) 
encerrará tod& a sua tem­
porada ncc::.te ano com uma 
apre...;entac:ão lo~o mais da 
ópera-samba "Rei Momo", d<> 
C"e:1ar Vieira. no T l"atro Ar­
cádia Ontem esta pe("R foi 
apresentada no mesmo local •· 
o grupO pretende assim sr­
de-..ped1r do público iguaçüa. 
no que o acompanhou desde a 
monta~"rn cto t'.'•P<'tá"'11lo 

P..i(o ve.,;tido de i.01,a. tui.Jo 
bordadO, de or:;:anza seda r,u­
r3.. grinalda e huque Tratar 
pelo tC'l . 767--0389 ou na R 
Alfredo SOores. 19~ 

Leia e assine o CORREIO 011 IIV0URI 

-b 
NBYI IGUICU 

INSTITUTO 
BRASIL 

GACERlA ____ _ 

Cesário Verde 
LITUL\Tl P.,\ 

,"JVSé Joaquim Ccsá1·i.J 
Verde. pOPta pOrtUguk, 
na.c;ceu em Lisboa, n o a no 
de 1855 . Era filho d,~ um 
1 a v r. a d o r e negociante, 

1 propnetár lo de uma quln .. 
ta em Linda-a-Pastora. e 
dp uma loja de ferra g,M1~ 
cm Lisboa. dois: lugares 
o,nde- Ccsã,;o Verde repar_ 
t ,u s uas oeupações até que 
passou a freqüen tar o 
Curso S uperior d~ Letras. 
Em 1873 publicou poemas 
no '"Dlârio de Notícias". 
Logo dcpOis suB J)()esia 
adquir e g rande quaiíáad(' P 

eompõe e m 1877 "Num 
t.airrO moderno". ' 'Em P<' ­
t1bz" é de 1878 e "O S<>!l -
timen to dum ocidenta t ··, de 
1880. 

Depois de um período d.-, 
inatividade literária publi .. 
ca "Nós", cm 1884. Em . .. 
1887, seu amigo Silva Pln .. 
to publica "O livro de Ce. 
sário Verde", mas só com 
àuzen tos exemplares que 
não foram coI0dados no 
comércio. A influência do 
pOeta só comcc:a verdadei­
ramente a partir de 1901, 
quando surge nova edição. 

E' o primeiro poeta por. 
tuguês que tem inequívoca 
vocação realista, sem ·os 
verbalismos dos Seus con_ 
temporâneos ou as piegui. 
ces dos ul traromânticos, 
Acentuam certo;;. críticOs 
que "esse poeta, quase 
sem precedentes nem con­
tinuadores em Portugal, 
assimilando o que apren­
dera de Baudelaire, desco. 
bre a beleza enérgida.. a 
riqueza química do sangue 
dos operários "enfarrusca­
dos c secos", dos arSenats 
ou de um "cardume ne­
gro" de varinas, ou do ti­
nir no granito do aço dos 
calceteiros, e de toda. uma 
cidade viva, par vezes um 
"desejo absurdo de sofrer": 

com o ,•njõo do gás cztra. 
\.-asado. o chorar do~ pia­
no,; das burguesinhas, o 
artc·pto de um ''de1:embro 
enérgico e sucinto", com o 
!-iOl espelhado nas poças 
da chuva recente. os 'f)as.so3 
da patrulha, o toque dac:: 
grades nas cadeias. os ela~ 
rões das lojas nas navec:: 
das ruas. uma. hortaliceira 
regateando para o pão. 
uma engomadeira tuber­
culizando e sem ceia, os 
focos infecciosos da febre 
amarela. Vive.ndo em uma. 
época de avanço científico 

e tecnológico. o poeta foi 
tcstcmun1ia do Janc;amento 
da via férrea nacional. da 
expansão do sistema rodo­
viârlo, dO reaparelhament"' 
dos p:,rto~ de L.iSboa P 

Leixões, do advento da 
engenharia rivir, da insta.­
lação do telégrafo. a ilu­
minação a gás. os primei­
ras candeeiro<; e'.·~t ··,:"<e:: 

Esse mundo é expresso 
pelo poeta eom uma lin­
guagem e uma for,nualcão 
novas_ Pela fo,-ma e pelo 
conteúdo liga-!-,:~ a Ba.JJ.liP­
I'alre, mas sem dúvida cr\ou 

novas dimensões que o 

tornam um poeta único da 

literatura portuguesa. 

cesãrio Verde morreu em 

Lisboa, no ano de 1886. 

FAÇA AS 4 PR!l\lE!RAS SmIES DO Lo GRAU NO 

INSTITUTO SIT ,V A PINTO 
E APRENDA MESMO 

Direção e aulas com o 
PROF. C/INDIDO DA SILVA PINTO 
MÉTODO PRATICO E EFICIENTE 

Aulas intensivas no turno da noite, para m0('8.S e ~pazes 
MATIUCUI.:AS ABERTAS 

RUA BERNARDINO DE MELO, 1379 -
Te!. 767..5284 - NOVA IGUAÇU 

AGORA MAIS PROXIMA DE voct 
MORADA. A C:ADERNETA DE 
POUPANÇA DA FAMÍLIA 

• MoifÃ»NÃ li 
AG!i:NCIA NOVA IGtiACU 

RUA OTÁVIO TARQUINO. 186 
TELS., 76,.9576 e 767-9593 

VOLKS 78 
VC'ndo. I.mpecãvet. Branco, 

com seguro. 70 mH à viSta ou 
60 mil e 15 de mil' e aem 
cruzeiros. F"one-s 767-0209 
(diurno) e 767-5292 (à nolt('l, 

ANIMAIS 
DOEI.ERMAN - filhotes ""'­

chos com 50 dias, Preç<>: 
Cr$ 1.500,00. Ver na R\18 Co­
mendador Francsico Ba.rom, 
1 1-13, No\·a !guaçu. 

Sem ensino válido 
1 não há homens 

nem paises 

ENSINAR 
E' A NOSSA 

· [Srf CIALIBIDf 
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Serviço 
ONIBUS 

Horârio e Joeal c.Ja.s partida:s 
cios ônibus intermunlcipai:;, de 
Nova la:uaçu. exceto os que 
\.'ÚO para NilópOlis t Rua Ber ~ 
nardino .Melo), São João .de 
MerJti e, Duque de cax1aJ 
(Rua Cel Francisoo ~ar('s) 
e Rjo t Rodo,iér1a Gctulio dC' 
\loura e, Av. :Mal. Fl0rJan0), 
com õn1bus a todo instante 

Nova It:uacu-Paracambi. -
"'wda da. Rodoviária Getu11o 
de Moura Horário: 5; 5.30; 
6; 6.30; 7, 7,50; 8.30; 9; 9.30; 
10; 10.30; 11; 11,30; 12; 12.30; 
13; 13.30; 14; H30; 15; 15,30; 
16; 16,30; í 7; 17.30; 18; 18.30; 
19; 19,30; ;?0,10; 21; 22 hora.s. 

Nova Iguaçu-Pati de Alfe, 
res - s&lcia da ROdovlária 
G€túUO de Moura. Horário; 
6,19; 7; 8; 10; 12; 13; 14; . , . 
15.30; 16,30; 17; 18.15; 19; 
20,10; 21,30 ,oras 

Nova !g-..;ã..;u-Bllrra Mansa 
•via Volta Redonda) - .saída 
da Rodoviária Getúlio de 
Moura HOrãrio: 4.30; 4,45; 
5,45: 6.45; 7,45; 8.45; 9,45; 
10,45; 12,45; 13.30; 14.30: 
15.45; 16.45; 17.45; 18.45; : .. 
l9.45 e 21 hOras. Aos domm. 
gos salda às 22 horns. 

Nova Iguaçu-Niterói <"!a 
Ponte) - saída da Rodoviária 
!;etúlio de Moura. Saídas de 
de 4h50m até às 23 horas. 
meia em mela hora a partir 

NOVO. Iguaçu-Niterói (via 
Magél - saldas da Rodoviã. 
ria Getúlio de Moura. Saldas 
de meia em meia hora, a par. 
tir das 4 horas até às 22 ho. 
;11S. 

Nova Igua(u-Teresóoofü:: -
saída da Av. Mal. Floriano 
tem frente ao Sendãol. So. 
mente às $e:?l.mdac:. "' sextas. 
feiras. à~ 8.30 e 19.30 horas. 

:-.J ova Iin.iac-11-Angra d(')S 
Reis - saíit:a. d-.:t. Av. Mal. 
Floriano rem fr<'nte ao Sen ... 
dão). Horárin; 7; 12: e 17 
horas 

N0\."3 Igua('u-Três Rios -
saída da Av M::i.L Fl'or1a.no 
<em frente ao SendãOJ. Ho. 
rnrln · 6; 830: 10 30: 12.30; 
1 fi.30: 18 ,'!O horas. Aos do. 
min~s. c:aida àc: 20 horas. 

Nova IJ?Uaçu-Barra do Pi ... 
r~i - salda da Av. Mal. 
Floriann (em frente ao Sen. 
rlãOl l-íorãrlo: 7: 9.30: 11,30; 
14 ~n: 17.30 horas. Aos do. 
min(?o<:.. s::i.fda às 20 horas. 

Nov::.. lS?nacu-Petrópnlis -
s.a.ida da A,·. Mal. FJOriano 

l n frént<." ao sendAo). Sal ... 
das de mc,a cm mria horO, a 
partn das 4h30m ate às - · • • 
znhJOrn 
~ ova 15:unç,1- -<:-.0.mpOS 

sai da da ~, v .Mal. Florlano 
cem rrcnh' ao S('.>ndi10) Ho­
rário 6h, Sh e 14h. 
TRE:-S 

Os tn.'1l'i suburhall.05 qut 
parh;m d<." :-,:ova lguatu com 
dl·StinO u D P<'dro JI, com 
p o. r a d o. c-m NiJópolls e 
EngNlho de- DcntrO, c.rcu ... 
1am nos seguintes hOrã1·jOS: 
4.33, 4.53; 5,13; 5.33; 5.53; 
6; 6.13; 6.53; 6,59; 7.13; 7.a'1; 
7,53; 8.13: 8,33 e 8.48 horas 
Além desses horários, todos os 
trens com p:u·tida de Nova 
Iguaçu são paradores e cir ... 
culam ate ri.S 23h08m. Os 
trens com destino a Japerl 
partem de Nova Iguaç~ à~ 
4h53m e circulam n te àS 
23h22m 

DOCUMENTOS 
PERDIDOS 

A Policia Militar ao Esta. 
do do Rio faz um alerta aos 
que tenham perdido do. 
cumcntos. no sentido de an .. 
te~ de qualquer providência 
se~ dirigirem à Seção de Uti .. 
1Idade Pública, situada na Rua 
Evaristo da Veiga, 100. Neste 
endereço procurarão saber 
se, seus documentos estão ar. 
qui\·ados. 

Essa providência deve ser 
tomada antes mesmo do re ... 
gistro que agora é feito em 
Delegacia Policial, após a 
aquisição do DARJ', a fim de 
evitar essa despesa. A Poli. 
eia Militar estã à diSposlção 
do p0vo e mantém funcionã. 
rios especializados que fazem o 
arquivamento diãrio dos do. 
cumentos que lhes são enca .. 
mlnhados por várias organi .. 
zações que também lidam 
com o público. 
IMPOSTO PREDIAL E 
TERRITORIAL URBANO 

A Secret'aria Municipal de 
Fazenda, localizada ã Rua 
Nelson Ramos 259, A VISA aos 
contribuintes do Imposto 
Predial e Territorial1 Urbano 

IPTU, que as guias do 
exercício de 1979. estão à 
disposição dos mesmos a 
partir desta da ta. na 5:Ua 

sede. Bem assim. que os re­
coJhimentos do exercício de 
1979, efetuados antecipada­
mente. gozarão do desconto 
de 20% (vinte por cento) até 
0 dia 31 de janeiro. 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

m 
,-~ 

Il@-~~~:rc~ 
decorações 

Cortinas prontas e sob medidas 

PRI\ZO DE E~TREGA: 4 DIAS 

Preços de Fábrica 

A,· .\ma,al Peixoto, 427 - loja 118 
(';,\LEPJA VEP! AN - Tel. 767-1989 

1 
1 

casa ADRIANIHO 
1 Fogos de Artificio - Caça - Pesca _ Instrumentos 

1 Muskruc - L>teria EspOrttva 

\ Rea G<lúl!o \'al'!J',>, n s _ N Iguaçu-R.l 

fl:m fronte Ro RodOvlário do Clne Iguaçu) 

\ ________ ,._7_6_7..865--5-------_l 

r RE. l .JA L "01 'R 

(',\RTORTO DE MT.SQlTI',\ 

Em meu Cart(,rlo están n .. ,. 
Kad•s cs ed1\al1 tie ca.samcn 
rode 

l\t1J.n,,d F'-'rrt•lra Nunc-s, e">. 
mercu\rlo, e Elzi r,,_·1.:vcs du 
Rc:d1a, dOml.!$tic.:1, hr.1.5ileir0.s, 
\·iu\'o~. ('{'Sidcntes rn te- d!~ 
trito. rua. Antonio Borges 
720, ele filho de ~\nter,or 
Fcn'f'jra ~un<"S <' Maria de 
Antdo. dn. filha de Amaro 
Patm.eíra da Silva e Mn.rla t1,• 
Olivt·íra NC\.'CS. 

Francbco de Assis Alves, 
balconista, e Francisca Ro­
drigues Bento, domestica, bra­
sileiros, solteiros, residentes 
m.-stc distrito. rua Adol[o de 
Albuquerque 370, ele (üho de 
Fibncisco das Chagas Alves e 
Maria ( _ Conceição Alves. ela 
íilha de ,· t Bento de Arauj0 
e Rita Augu ti.1ho Rodrigues. 

.Jorg,, Pereira de ~!ello Fi­
lfíO. runc. púbLico, " ~llrilenc 
&1nardo Corrêa, dom,:-~t·l"'a, 
brasilelrOs, solteiros, ~idcn­
tes neste distrito, rua 1vrano.:1 
Pl'reira Reis 495, e rua Lidia 
10, respectivamente, ele filho 
de Jorge Pereira. de MeUo e 
Eunicéa Soares Fraga dP 
:\Icllo, ela filha de Jose Luiz 
Ah·,·s Corrêa e Lau1-a Ber­
nardo -Cõn:êa. 

José Candido Ferreira Go. 
mes, meio of. bomb. hidráu­
l'ioo. e Sônia de Fatirna dos 
Santos Alexandre, doméstica, 
brasileiros, sol teirOs. residcn­
t<!s neste distrito, rua da Ser -
m 467. ele fiffio de Candido 

Ft-~ira ~ ~ ~.n, 
J< .. crrt,rã Comes, eia í1lha 1e 
\Vol trr Alexandre e h:an1a 
ctos santos Alcxa.ndN. 

J:.ubcns Luca, R1~ ;;ro da 
Silva, ajudJ.nt~ d(' montador, 
\' Juu:ira J\lves Barro.-.o, cos. 
t ureJro.. b1·,a; ,1,•iro-.., so tcir ~. 
n.-Sidcnt.cs neste \.liHr-1tl, rua 
Dpinto S,an10 33(/J e rJa l3a.. 
h1a 359, rcspcci\:amenfo ele 
fllho oe Andri! R1brirn 1 
SIivo. e nc jir tr t L 1.1e3-.:> de 
.i\ruujo 1· Siha., t:Ja (ilha ,1~ 
Antonio Alves BArroso e 
Tn'("za P..Osa Barroso 

l\lannel Cout inh;:, ~a Silva. 
mt.ton~ta.. e, E11ana f r ir 
GOntaga, doméstica, brasHe1. 
leiros. solteiros, residente..; 
neste dL..,trlto. rua Osc-ar Bu~. 
no 738, ele tilho de Manoel 
Coutinho da Silva e Josefa 
Francisca d?. Silva Coutinho, 
ela filha de ll!anoel Gonzag~ 
e JO~pfa Ferr<'ira Gonzaga 

Almir Rodrigues Cardo:-.o. 
tecelão. e Jadir Rodr~ues 
Costa. atendente. brasileiros. 
c1Iteiros. residentes neste rlis. 
tri~ .... rua Av. Brasil 1398. ele 
filho de Antonio Rodrigue.,; 
cardOso e Diomar de Melo 
Cardoso. da filha de. Julio 
Pedro Costa e Tamar Rodri­
gues Costa. -1 

Quem souber de algum im. 
oe-dimento acuse ... o. 

Mesquifa, 27 de dezembro 
de 1978. 

.rr:sus BAESSO - Oficial. 

j_~ · ORJUCO - MORETTI 
~ CONTABILIDADE 

[.ecallzação de Firmas, EoClitas .fiscais e Comerciai., 
Imposto de Renda F!slca e Jur.dica e ~einai,, •~ 

contãbels. 
O bom ~ ru. escolha 

Av. Gov, Amaral Peixoto, 373 - Sr,/,04 
Te!. 767-8559 - Nova Iguaçu - Estao<> do ?.!, 

1: fA1l mJll1fiitJI 
Casa MAT. 

CONST. lgbaçu Ltda. 
Ralnhll dos ac,•bament<>s tais como: 

azulejos, p.sos, cerâmicas, aços ínoxidáveis etc. 
Grande estoque permanente - temos sempre s~ldos • 
promo,:ões a pre~os abal>:o do custo. 
Av. M,trechal Floriano, 1.612 (em frente ao ponto da 

EVANILJ - Te!. 767.8678. 

PAULO S~RGIO DE 
REZENDE 

ADVOGADO 

A<lmlntstração - Conuomlnio e Venda a., Imóvel> 
Av Gov. Amaral Peuoto, 427 s/loja, 3'28/330 

Tel 767-12115. - Galeria da Vepl&n 

A MA!S COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS OENTÁRIOS. 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIEDADE DE CINTAS 

ÀBDOMINAIS, FUNDAS, PRODUTOS 
DR. SCHOLL (ORTOPlDICOSl E 

AGORA PARA MELHOfl ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEDICURE 

ic d m g ,-

DER'\[ATOLOGI \ 
DR c-ESAR FERREIRA 

GAS fROEt\TfüWL' GI '\ 
F.Ní>OS';OPI \ DIGE:--;'l l\ \ 

DR \,"JU:QN DE LEl,lOS 

l'HCJLOGIA 
Dll PAULO ROBERTO :.!EU.O DOS SA.'l'TQG 

<.il:'-,ECOL(lGIA 

l 
..... 

DRA. TltEREZl~HA DOS A.'iJOS A DOS SA."l"J'Og 

CAtWIOLOGIA E 
ELETROCARDJOGRMIA 

OR. THALES CARDOSO DE MATI'OS 

' consultório: Trav. Regina, 79 · lei. 761·1902 

FAROL DAS TINTAS 
Vende sempre por 

menos 
n.roo PARA PINTUR.U 

Rua Qulntlno .&caluva, 53~ - Tel.s. ?!!"1·8311B , 
767-8384 - Nova lguaç~RJ. 

DE6ECÊ 
IMóVEIS LTDA, 

p,_. Marla 'Melaldé de Carvl!.Dlo, n. 20r.· • 
Tel 767-8702 - Nova Iguaçu 

PSIC.ANÁLlSE CLÍNICA 
DP .. HE1TOR ANTONIO DA SILVA 

Rua Quintino Boc:-tiuva, 25. s/1007 

!\Ova Iguaçu - 14 ãs 20 hOI11s 

DIARIAMENTE 

CARTôRIO DO llQ OFICIO 

1 

\ 
1 

Oarchio avres Raunheitti 
TABELIÃO E ESCRIVÃO 

ESCRITURAS - CONTRATOS - FIRMAS -
INVENTARIOS 

I Rua Getúlio Vargas, 56 - Tel. 767-5610 - N · rgua;u 

---------·------------
u / '" v en1 ai. .. 

KAKO'S 

·dculof­·....-,too· .-..... ... r,lço,.,,... 

~.< DA )fEU '.'/OITE 

,/ 

BODA9 D 

Realizou 
feira. às ~ 
de s1nto 
l'.'utinga. a 
Gra.;a, pE 

ron"ôr-cio 
tinto ca..:. 
d1de, H:, 
A.mtirr;j 
r""Ue:ios'l, 
-estado 
:fYT'f>Í3. 

fclit'itacõ 
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78 
CDL promoveu jantar 
~e confraternização 

o Clube àe Dnctott'::i Lojista:::. de N'o\'a, Iguaçu promo­
f'J 

O 
:-eu Ja.ntar c!c ctinfraternização na quarta-ft'ira I dia 

'_1 à'- 20h30m. !":l ~:cde do Nova lgua('u Country Cluh 
·~1· nOit" feitlYa oy_c contou com a 1;m·sença maciça rlo 

ío.i e seus fnm1ha1es. Durante o Jantar. discursou o 
,'r('Sidt:>nte do CDL. S1 Cesar Fr:1.mbach. agra-Oecendo ao 
dem:,.i; mfmbros âa duetoria e as,;;ociados pelas atividad,-'-; 
dll cxercic:o de 78. 

Ao final. foi p e.ferida uma sau 1ação ao:> lojistas pcl:) 
t1rDidentc da F ~der ação Lojista elo Estado ao Rio dP 

JaDí"i:-0, Dr Luiz Gonzaga de Brita. que é o Diretor do 
(f'C h!uacuan:>. Yoraem oferecido~. a nda, brindes ·aos a!-­
. xiadiis presenh:~ 

ESTRtL~ HOJE O 
""E.CLUBE 

Í:-XPERIMENTAL 

o Cinc-Clube Experimen­
':ll estará exfüindo hoje o seu 
l)~imdro filme, ''Exu-Man-

ira", de Jon TOb Azulay, 
no Cur.;o Delta, localizado à 
P.~a Barro-; Júnior, esquina 
c.)10 A,· .• \maral Peixoto. on­
de era o antigo Clne Santa 
P.o:a. :'\'<-sta exibição. q;:e ~C'­

. ~. 19 horas, o diretor e,;;-
t ,a presente. partícipand'l 
10:1 debã.tcs. 

'Exu-~1angueira" é um do_ 
c-Jmentãrio sobre as tr..anifes­
taÇ'Õ(.>s religio5as aíro.-brasi­
tc:ras e a \'isão que um pai <li" 
nnto do morro da Manguei ... 
r3, tem de si e da sociedade. 
J :l Tob Azulay foi diretor 
t.i.mbém do filme "Os Doces 
tirbaros" 

Além da.._ dis.cussões sobre o 
filmr.- em que~t=-:i.o, ~crão 1\c­
::i..+ic:ias as prnpotas do Cine_ 

X- e a formação de urr..a 
1 la cultural em ~o-.:a Ig·ia­

J. a oomec:ar pela ~trutu­
raçdo do próprio Cin('Clube 
~.:QJerimental 

~SA DA MEIA NOITE 

Dq>C1s, cl3. r-onfu.;ão 011P 

00· -:e ~?. J\fü:c:a do ca10, no.­
rnin~ último. quando a im 
prensa do Rio n0tie:c·J qu~ o 
at.-. religio .. o nfio q•ria ce-le­
._--ac!o à- meia nl')itc-, m~~ ~im 

19 hora'-. e Pt1. oco de- Sari_ 
to Antonir> de .;::i.cutir-

NOVO ASILO 

O Consdho Central de NO, 
va lguaçi:, pertencente à So­
ciedade d0 São Vicente de 
Paulo, estarâ inaugurando no 
dia 7 de janeiro próximo, o 
A.c.ilo São \'icente de Paulo, 
na Rua Se,·erino .José Bruno. 
90 !antiga R-·a Parã), perto 
do Aero Clube de Nova Igua­
('U. As solenidades serão pre­
sMidas pelo B1 ·no Dioce..1ano, 
Dom Adriano Eypolito. Para 
o seu funcionam "'nto, o Asilo 
já conta oom la autOrização 
do Conselho So; dor da 
SSVP. 

BODAS DE OURO 

Realizou-se dia 2i quarta­
fcira, às 9 horas, na Catedral 
de Santo Antonio d..,, Ja­
rutinga. a missa em .'·. "áO de 
Grac,·a._ pelos 50 anos c!r- feliz 
ron,;,õrcio ~o e~timado dis-
tinto ca~al de nossa "'cie­
rlade-, Humherto "' Seb"il +;ana 
~\mbr~-:ci t,pó:.; a cerir :lni=i 
rrligiosa. o rasa1 foi cu:--- 'rl­
, .. rr.t~.do pe·'O._ ami,:,,<. na 
:,.,.,..Pia. Ao rli<tinto <'asal ~s 
lclicitaçõcs do CL 

ANA E S1':RGJO 

ca~am-se amanhã. dia 
ôe de?emhro. os jovens Ana 

Sérc:io. em cerimônia a 5<' 

c~khrada na !~reja Ad\•en­

tista do Sétimo o:a fRua 1-Ia-

~, :".:<~r,- ~=::"':º-,.,:;~~;~~1-~ teus Sil\·a, 222 - Tnhaúma), 
),T '\ r7.. -...,";::i. N""i'"' às 15 hora~. onde- os noivos 

e-o-;ram:i.~~ p'ara o dia 31 de- receberão os cumprimentos 
}n-errl:,rn s~ .:. :\ m("h no•te Ana é filha do de~pOrtLsta e 
""'e~o, qtiar,do ~C'r3 r-ontar 

~ Jrr, 1 ,~.,.ti<-ir:,:H;..-. dC' um repórter Antonio Aparecido d<> 

~ in1, n ~· , ~' r ,,. Oliveira 

11• of1C!U ·tú I Cartório da 9. o Olicio 
Rau1bel 1 

;:~~~-11 
~()$ N 1 

·,· 1 

/' 1 

-:'\ilz.1 Donni 
i. -':l--a,1do-H:· a t.:>dos, na a, gMa da--. 
ct::-E.-morar-ões da. maior {c-~ta. cri::•ã 

mprlmenta se-u.s ami::-o;, des,·j:l.nd -· 
lhe BúAS FESTAS e um PRóSPERO 
~,.:e, ~ovo 

RI \ CET(·u0 \" APGAS 3i 
- •:-,VA lGl-AÇl "!El& 767-5462 - 767-!.>461i 

1 '' '-ll üA LAVL 0J.->/\ 

HUMPHREY 

GUAHIHABA 

;-.:,\SC'l~IENTO 

Nasc<'u o garotão FeJ·ippr. 
Leonc Bornin de Oliveira. no 
úlimo dia 26 de dezembro 
ftC'rça-feira l F<'iiPP<' \'Cm 

enriqH('<'Cr o lar do cas;al Lu­
cir e Nelson Bornier, ou<> ('n_ 
merrorará c,he1?3,da do 
menino com um churra~r() 
que serã servido no sítio d"l 
NC'lson 

R()NAT.T)O TOMA POS<::E 
EM PETRÓPOLIS 

R,·ali70u-'-e n11intR-feir:,1; 
~~ ?Oh:mm no rt11hn Petr" 
J"('llttrmo. o jantar d,.. nosc:r ~a 
fiirf>tnri::t. í]n Cl111w dr Oir" 
tOrC"c: Loiistac. ri" pptrófl""'1;._ 
ac:.:::11mindo n .C::r Pon:-i1~,., 
Pac.c:o, C'-0n7alP7 ~tn'a1 V1N"­
p,.,,~JdPntf' r'~ Fc>dera("rin dnc: 
Dirptorc:,~ T /'lii..t!:'I.,. rio Fc:tad'l 
do Rio flp .1ari,.iro Honv" 
tamhPm J:1. Fnc:ti~•'.\ N~t~!ir=~ 
ª" c:om do-. Violino'i rl.-. Pe­
tróoolis 

Estiveram prec:<.'ntc, o 'Pre~ 
sidente do CDL rlP Nov·a 
Iguaçu, Sr. Cesar Frambacli 
e Sra Cccífot A Bore-e-: e 
seu filho. Hélio A, Bor,,-p,:; 
(It Moda~, e Celc:o Fari~ 
(Dental Nova Esperança). 
QUe formaram assim a 1"."0m~­
tlva igua('uana. 

REVEILLONS 

Na r,a~c:~l""em rin ano. am"'~ 
tihi'i. pnrt8t1tn v:'irl$l!- rh11r­
,.-~~,_n,.i!l-. .-.c:t~,.:;" rp~li7~r,rl"\ 

''r~vc>il1on,;;" Abaixo. namo.::. a 
~ir.., da~ mP1hore-.: 

~HNUANO - A churrasca. 
ria terâ mais 11ma vez sua 
~rande íe~ta de fim d" at"!o, 
cem orQue-.tra C'Ontrat'ada 
AlPm ri.a tr?r'Hrion:il ,:-eia de 
Ano Novo, a Minuano nrome-.. 
te ainda um animadíssimo 
Grito dp- Carnaval PrC"çO · 
CrS 250.00 por pe_ssoa. 

SCHIA VINJ - A churraS­
raria do Km 19 também pro .. 
moverã o seu "reveillon" com 
rarna\·at e a tradiciona1 ceia. 
Rrscrva._ pelo telefone 
767-3075. 

STAR POWER - A Di<eo­
tque ~tar PO\\.'Pr .,!'lr0mO\'erfi o 

seu prime?iro "rf'veillon'' com 
:i feda dc,riomit1arfa "No'tf' 
Bran,..a". ,:,orn traiP branco 
Pre('C' · Cr~ 3fl0.00 nor pe-.~oa, 
rQ'TI direito ii C'<'ia 

NININHII SBNCHES 

FAZ CROCHET 

Rua Ccl Fra11cisco 

S,(!arcs, 878 

ALUGA-SE 
.\ ,uc:~ casa com 3 quar-

tos, 2 ' ,; e demais depen_ 
dências, 1 r:-entro. CrS .... 
4.000.00 J tar na Rua Com 
Franclsro I 1()nt 1 .143, com 
~etde 

t.,,,,. " l'1 ,.. ,,. o 1 "11 FJO í'l ' 
~A''n1·q,1. 

---~---------
CLUBE OE 
DIRETORES LOJISTAS 

Boletim Informativo 

C B .FRAMBACII 

Meu., p1c.11u .s <'<•mpanhl·ir0:,, lojistas. conwlho Oi­
n.•tor, lc-ltores. l ti.m·, iários do SPC e CDL, impren~ em 
gC:'ra1 <' toôos ac,ue1c.; que presti:laram minh·1 c::>hna 
dur<ólntt.· eHi? ani, d<• 1978, ora t<•nninando: quero agra­
decer tr-óai. as N laboraçõc!- prestada>1, não ~ó ao CNb. 
de Oiretorc~ Loji.<.~as c.:>mo também à minha péSsoa 
atravi:-. de tnc·c-nt 1vo, ajuda e colaboração. ~<'m o 1ur­
não pc,rierin checa1 ·atê o ílnal deste ano 

Ar inici~H 197!1, qu<'ro desejar um ana com grandP 
rl:ali1r..çõcs. nc ,.arnpo de trabalho e no lar junto a. "eus 
famihare~ 

Glórii:i a DE"us nas alturas e paT na krra aO-;. ho­
tr.f:n, de· 00:1 \On1ade_ F..Sta ê a men~aizem no momcmto 
em qt.e (J hc.m< m ~~ aprofunda no universo e s-entP d, ... 
p·•rto a grandeza de Criador. 
J•RESIDEI\TF DC CDL DE NITERól 
RECEBE COMENDA 

O Fresifü·ntr> (<· Clube de Diretores LOjista d"' N;­
ter61, Sr . \Vil~,m 'fauil, fOi diStinguido pel'O Prefeito de 
Nit.,.rói com a Corr,enda da Ordt.•m do Mérito de Arar:­
hóia no t";ra:1 de Oficia). pelos r-2kvant.:; s<'rvi<;Os que, 
na pn~.,;ldência õo CDL, tem prestado à cOmunidadc ni­
tero1ense . 

A entrega foi feita cm solenidade realizada no g'abi­
nf'tf' dn Prf>feito, nc, dia 24 de novembro, quando outras 
autcridades fcram também agraciadas. 

Quero eni meu nome, e crn nome do conselho Di­
ret1Jr do CDL dP Nova Iguaçu. enviar um grande abraço 
ao meu grande e I>~rticular amigo ~lo recebimento tão 
merecido àuta comenda. 

NEGATIVACÃO NO SERVIÇO DE PROTEÇÃO 
AO CRÉDITO 

De- ârcrdo c~rr as modificações introduzidas na aIL 
nca '"e", de art1g(1 J6. capitulo IIl. do Regimento Nacio .. 
nar do SPC. para negativacão do cliente, a ficha deverá 
conter, ohrigatorit;mcnte, um dos seguintes documentos 
de identifico.cão: os emitidos pelos órgãos eontro1adore.:.. 
dr, exf'rcicio ?rofii;;!:ltonat (Lei n. 6. 206, de 7. 5. 75); car .. 
teira _de idtntidaa,-. ciVH ou müitar. carteira proíi-'sonal. 
carteira 113.ciomi.1 d<· habilitacão e titulo df> eleitor. E' 
obrigatória, tambêm. a inclusão da "filiação" e o número 
da cor.ta de., c:h<en tP. 

Solicitamc,c., r·cit-.. ao.e.; nossos cOmpanheiros. observa,.. 
rem cs~e â(t:llhes no preenchimento das filhas remoti­
das ao SPC. 

O SPC pas~ou a funcionar, a partir de segunda­
feira, dia 4112, à., 8h30m, não havendo mais seman'\ 
inglesa. O horâTiG diário serã de segunda a Sãbado, 
da,; 8h30m à~ 19hs, vâlido não somente para o mês 
de d<'ztmbro, mas também pa.r01 tod o ano. Esta 
nc;5;a iniciativa •oi motivada pela solicitaçã.:> de um 
grande número <l<> comerciantes i~uaçuanos. A.•-.~im 
sendo. estamos certos de que atendemos às reivindj­
c'l.ÇÜ-e.5 dos nO&:is sócios. 

Lamentamos o esquema de trãn.c:itO em No\·a 
Iguaçu, cada \·ez pior. Não há mei ·s de- e,3coamcnto 
do 11 .;.rego. O.s coletivos param no melo das ruas 
p~ra apâ)l.har 9a~~ageiros, fora das paradas obrigató­
rias. Lamentamo$ que isto não seja visto pelas autOri­
dade..:; de trãn~!tu iguaçúano ... E' DE SE LAMEN­
TAR. 

. 9uen:mos agr:vieccr às firmas associa.c!a".I. que con_ 
tr1buirarr. monetarí::tmente com a vinda do Papai Noel 
a Nova lgl.acu, r,c: dia 2/12, srb os auspícios da As­
s~ci~cão Com.?rc-ial e Indust'l'ial de Nova Igu2.çu, Sin­
dicato do Comérc·io Varejista e Clube de Diretores Lo_ 
jista!s cic :N°f'\'8. Iguaçu. 

C.·mo PrHidertc do CDL, queremos externar o 
nosso agradecimento ao comércio em geral pela ajuda 
rcC(~Lida QU3 não solicitam<>s apÕio cm nossos cvcn­
t-:-s 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

1 ADVOGADOS) 

F'..Slo('C"'.alliaôos .. m eamuu trabalhistas dA clasi-e do~ 

p:-nfe•,&o1~ e DIVORCIO 

R,ia Onb .. 53 - k>Ja - tel . 796-2781 - MesquJta. 

~,, <' drm 

Doas festas 
º"' nnssos pH•zai!os am1101 

1Pitor , an:mc-i:lnt· a~ l_: 
na.nte co,ab01·ado1 i<> u11t0-
ridadcs, rec-ehf'mo:1 voto~ d" 
R1.1as F<>stas r F 117 .\n,) 
I\"ovo. mºniage;)_ rrat· ri~; 
que retriboimo:i praz.i>rO·a­
mlntC' 

Reglstramo-. nc>sta (-di,:~o. 
as mcn~agcM de 

- Salustiano de Brito Cunha 
P !am.Hia 

- Carlos Alberto Braga 'DL 
retor da 4a. Ciretran) 

- D. Adriano Hyp0llto. on.1 
'Bt~po da DiOcese de- N ·w3 
I~uac:111 

- Hugo FrC"1tas 
- Prof. Eloy Barreto 
- Deputado Estadual A 1 \·~ 

dP Brito 
- Transportadora Ti n ~ u á 

Ltda. 
- Anthcnor Magalhã~ Ama_ 

ral 
- Deputado Estaduat Fran-

cisco Amaral 
- Otacílio da Silva Chaves 
- Cia. T. Janer 
- Obertal Santos. L. M. Sau_ 

to_~ e Celso Cal'nt-vale 
- Paulo Robet"to Castro óc-

Carvalho 
- NiLson Corrêa 
- Tele Rádio Se1v1c,, Ltda. 
- Joaquim Cardoso de Mat-

tos 
-· SESC - Nova. Iguaçu 
- Associação dos Croni3tas 

Esportivos de Nova Iguaçu 
- OS('ar Ferreira de Oliveira 
- Contabilidade NeTsõn Bor .. 

nier Ltda. 
- Prof. Libero Grande 
- Antonio Gornes Lourenço 

Presidente do Sindicato do.., 
Professores de Nova Igua .. 
çu) 

- Cia. Souza Cruz 
- Prefeito Rnv de Queiroz 
- Arth ur Barroco 
- Helenice Augusto Pinto 

<Presidente ão-Grupo a~s 
Acácias) 

- Martha Mury Machado 1e 
Azeredo 

- Evaristo Guerra J•inior P 

família 
- Deputado Peixoto Filho e 

farrúlia 
- Deputado Estadual Delio 

dos S'antos 

- Pedreirro. Vigné si.A 
- Deputado Raimundo rle 

Oliveira e Verc'.l-1?r An-
tonio carlos. e 

- Jose SaiV3.dor Tório I Co­
ordenador do SES(:'/ 
ARRJ/C A. São J'1ào t.l~ 
Meriti) 

- Prof. Celso Martins 
- Luiz de C.'.\r\'alh') 1.' f ioosa 
- Clube de Direto,·e~ L-~-

jista-s de Nova T~1.Hr11 

- Dr D,.·iJ::-lécio Ma·l~~Jo 
Filho. 

- Profa Natividade Patri­
CiO Antunes 

- Roberto \Vilson Ferreira 
Pedro ( Coordct1ador de 
Comunicação social cta 
Pre-fC"ltura l\Iunicpa.1 de 
Nov<'\ I guaeu l 

- COMPEC (Contabilidade e 
Orknta.ção Manoel Pedro 
Couto) 

- A:sociação dOs Tait,eiro~ 
da Arm~da 

- José Cardoso Tâvora. F 
A I\fartins Amaral, F. A 
Martins Duarte-, Marília 
TC'r~a Silva. Lana Mara 
Ramos. Vânia Gonçalv<'s 
~:'\ Silw·ira <' Crio;tir1a M::L 
rina RCdrigues Anjos 

- :.'\l<'crtnúlis<' 
- TEARA PrOmO.;-ócs e C~ 

municação Ltda 

'ºiªsBuldri m 
\ Fi!ial: Nova Iguaçu 

<)UE IJl'L\ A .\1< )DA 
t\JASCULIN .\ .\ cami-.i 'JUC veste melhor 

Uuqut> de < 'axias Nilópofü, Rio de Janeiro 
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AS QUATRO LlNHAS I t.\tll'FONATO IU AÇ!JANO 

' 1 L~~ ....... u~ .. 
-~ 

C.l.: :-i \.ar .. ~ ') 
dia e Nc1ta. n ~ 
jar Nac..on...il. Jter.(Lr .. fl 
c,l'"'-' ac!,.1 di , l "OI ...n.a, ~ 
como ha,..i..J.n:'"'-s P.- ~

4
t 

no ~,~·~~º e:~,,~;i·~~ t~r;~~~~;;~;·A~:!"d;'~~i~ ' M. Agudo e' o campea-u da chave a itontelro. o popular Tatão, agoril oom n anos, de-
dicou rr:ais da n~euldl'I de sua vida cxC'.mp:_ar .-·o di 
s:cnvoh·Jmento e~po1th·o cm nos~n l\-tun1~ip10, p::i.rtl-

s(' <~trepou Per~ º· , 
rep(n ter, o Va.nur e ... cP'4ra 
• si s~ uivou d:i <1Cr-:,i,"'Q..:.· 
ao ver.e r o F'ernan . ..._ 
llltima vartlda A .n.. " 
agora está aguarda 1

' 

Gilson para o nvant~ cularmemr no i·etvr do futebol. O tralJa,ho dCS( n,· 1L 
vidt pelo 1dt:.:riri•1 dc~portista m·stc.s lon_gO> ano_ e· 
ath·idati,.. ifli1Hc1 rupta. atn1vés do AC A11ndo.,; tclub ... 
que El.judou a tundar cm 1937l, ~<' não é r..:-conhc-~ 
cid., pc.la nrniOria. men•cerli. cont~d_o a lembrança d,:, 
todos aQuc-ks qu~ tieram a feJ1c1dad(' de, ,-e~ dC' 
pçrt, r !l.nah•ar cis !-C'U~ conheclme~to~ <' a_ sun dcd1c8.­
-:,·Jo M• c<.porft'-' _ E, este rcconhec1m" o Já estú s.~nctv 
reitJ p('Io:- Garoto~ {hOje rcspcitávc-i3 clv•fc.5 dr_tamili~l 
qt1c trc:narnm {' j~mtram sob ::.ua b:J.'ut·, ro1s Tata,, 
scubC' se:-, art<'S <· acima de tudo, um f'"T3.Ticl~ .. r hn­
mario. educador. urn homem que atravê.; dos seus en­
sin:lmento:-; f>spori!vos sempre ministrou ªº" s':!Us co­
mandados aulas fundamentais de moral e ch·ic:i, con­
tribuindo de.'-to. fo: ma <::- decish·amcntc para a form1-
Ção de urna g(>rac·ão compenetrada e ('onsciente dos 
set•s deveres 

Hoje à tarde, na praça de esportl'S da Rua 1:3:ri­
,gui. em santa Fugênia. serã promovida um'l hrirci~ 
dei.Ja futcboJís:tiC':i, quando na ocasião Tatão fará a 
su1 despaHda oficial das quatro J'i.nhas, co1ocando. o~­
sim. à dispcsição do Presidente José Carlos Rosalém 
o cargo que , ·inh;, ocupando hã mais de trinta anos, 
c,u sela. oe.!'-dc n fundação do 'aldrubro. Embora ain­
c!a lúcido :>.os 74 anos de idade e tendo muito a dar 
a o esoode. Tatão, àa mesma forma que Seu irmão Ti, 
búrci~ Ah·<"s. da Sih·a J\fonteiro, continuará colab'>­
rando com a administração do Aliades, mas sem qual# 
quer cargo n a diretoria. 

GUARANY X FUSÃO 

O Campeonato Interno 
de Futebot Mirim que AA 
Volantes está prOmoven do 
sob a coordenação de car ... 
los Antunes do Nascimen ... 
to terá o seu encerra­
mento no próximo clia 7 
de janeiro. As equipes ão 
Guarany e do Fusão, ven.._ 
cedoras dos l.o e 2.o tur, 
nos, respectivamente, de­
cidirão o título máximo da 
temperada. Ya oport,1-
nidade serão entregues aos 
atletas campeões medalhas 
oferecidas pela Coca- Cola; 

DESTAQUES DO ANO 

' O Sr .. JOOquim dos San. 
tos Olh·eira (Presiden te 
da ACENI). já encami­
nhou ao Vereador Mauro 
Ferreira de Castro (Presi­
dente da Câmara Munici­
pal) ofício no qual solicita 
os trOféus que S"erão en­
tregues aos Destaque de 78 
no desporto iguaçuano. O 
Presidente da Mesa Exe­
cutiva do Legislativo igua .. 
çuano prometeu examinar 
o pedido e, como no ano 
passado, atender à solicita# 
ção. 

REUNIÃO 

A coordenacão do Tor­
neio OSmário Castellar FL 
lho <campe0nato de esco­
linhaJ. que está sendo 
promovido pela ACENI 
fará realizar no próxim~ 
dia 4 de janeiro, às 16 ho­
ra.:., na ffdc- d:' Pntldade. 
nma reunião rom os r!;'­
rresentantes de clube-e:; q1.1e 
participam do certame. 
Na referida re.1mião serão 
tratado,;;: assunto3 do inte­
r~!',e tlas agrpmiações. 
com referência 'ao ret11rno 
do camOC'Oato, 'lU~ vai oo .. 
tnr"":'l r nc d ia 14 d~ janeiro 
próximo. 

AGRADECIMENTOS 

Agradecemos e retribui­
mos os votos de boas fes­
ta, de: EC São Pedro, A,_ 
sociacão d0s Taireir~ ~ 
· '"1tlada. Valmir do3 San­
,,,, Gilberto Rafael Mos­
--oso. Guagério ifo~c<xr, 
(;.(-Non Moscoso. ~nárh 
Mo·=0 Creso Paes Bar 
n··to, José Alves Pereirt> 
\W\lmir Simões (Mae:azjn, 
F.dlaJ, Dr. Elmo Bra..a 
r.il C01Têa da Silva. Ma.:_: 

noel Góes Telles ("O Pon_ 
tuail. EC Americano, EC 
Brasil. América FC. Paulo 
Viêente Ferreira. Rubens 
CE.mil~ de Santana. SESC 
e José Baptista Sobrinho. 

SOCIAIS 

Transcorreu no dia 24 
Ultimo o aniverSãrio na­
talício do j ovem Jonas João 
.rorge, filho do Sr. Gabriel 
João Jorge {Presidente do 
EC Iguaçu e que aniversa­
riou no dia de Natal). A 
festa foi grande e a dupJQ 
efeméride foi alegremente 
comemorada. O )Iárf'ia e 
Damasceno. e as a r a m-SP 

no último dia 23. na lgr<'­
ja de Santa Rita de Cás­
sia. Ela é filha da simpá­
tica viúva Tanny àa Mot .. 
ta Souto e ele da viúva 
1\faria José Barroso Da­
masceno + O Sargento 
da Marinha, Benjamin 
Costa Ramos, aniversariou 
no dia 27 último. Rcsiden. 
te à Rua da Vila Lúcia 
104, na Po~se. o aniver­
sariante foi alvo de muitas 
homenagens. • A simpá­
tica Elalne Corrêa More:_ 
ra, filha do de!sporti;;ta 
Emmanuel Moreira e Sra. 
Zilá Corrêa 1\foreira, di­
plomou-5:r f"m professora 
pelo Colégio Gonçalves 
Dias. Campeã de hasque­
t<>bol pelo Estado do R•o 
agora inte~r:=1ndo ~- equ;p~ 
<lo IBC. Elain<" vai fazer 
,·estibular p ar a curs:ar 
Ed11C"8.ção Física ~ Os 
jcvien~ C"/>1h P ATTis~on fL 
t•aram no: .. .,.., ~ãh3.rll'> p'ls­
sado. Ele é filho do con­
reituad~ desportista Glads_ 
ton Silva. o popular Pcri e 
tia Sra Cé'.fa Ferrelr:t rla 
Silva. Houve festa n~ c'."-­
merr: :>ração do noivado. -~ 
~ simpãtieos jovens Cllr. 
los Alberto e Jacuir ca ~­
ram-re na noite do di1 ?~ 
último. na Igreja de N S 
dn C-onc('jção, em Queima­
dos. Os pais da noiva. se_ 
b as ti;-, o Martinia~o " 
Maria Tobias d<> Oliveira. 
o"c r<'ccram uma trrandP 
f<'sta aos seus convidados 
+ Aniversariariam ontf'-m 
dia 29, as professoras 
Norma Suell Mosco')o d0 

!n..,11~ ~ Reeina ~faria d~ 
Rih-eira Norma é a nos.;;~ 
, ·mrirn filha e Re,::ina Ma. 
ria (>. filha do n<>s._o com­
h'\tlr,- ,. nml;"o A<tjovaldo 
c:ta Silveira 

V,,m ai!!! 

KAKO'S 

Au dcn o lar o A los pela 
ccntagcm de 6 a o Morro 
As::udo - que ainda. cc bc-n('­
flciou com o empate rlc 1 a 1 
registrado no jngo H<'l'ióp0hs 
x Miguel Couto - ccnquistou 
o titulo de camJ>('ão da Sl'­

curi.ctn 1a:::0 do Campeotia10 
Iguaçunno de F"ut<>bol da Pri­
meira Dh:isflO, P<'la Ch:i:,,,.. A, 
cJacsifica.ndO-s<" a.~-=im naro. 
disnutar a decisfio do C('rtamr 
com campeão da Cha\'c 'R 
,~inda nn.o d<'finida' O jogo 
Morro -\c11do " A 1 iadO<;, 
rH._1111tad· rm C'omenda-tor 
_c:-o'ar('c::, no E• 1-i•lio D')m;n~o.s 
CCcar de Ca-:tilh,...\, foi tn.c­
ta;1tl" !Ylovim?ntarfo P BJX'"'ar 
de ter sido realt?a<'º l"'la vés­
wra do Natal, contou tam­
hém com 11m públiro nm''"'· -
roe.o. o que sem dúvirla con. 
tribuiu pata abrilhantar o 
,-~ , .. tái:-ulo. Dc-7. f':Olc:; foram 
a,o::<:-inalados na partida P o--:: 
....... 1,..'laores foram· Bai~ro <?,) 
N,,,,r~11. Jacaré e Valt()r (él;, 

oéro"l 1t;) - ,.,ara o Morro Ar,.11 

do: C"h~nuinho (21. Kiá <' TL 
co - para o Alia.dos. T .,,i., 
Moura foi o juiz da partida. 
;:rnvili~do nPlOs bandPirinha-: 
Vitorino BLc;;'CO do-e;, Santoc; e 
Ubal<lino dcs San tos. As 
Pquipes a t11aram corn · 

l\forro Ac elo Zé Car,.:- : 
Carolino. H.Ob°'ltirhO, l"\~ ci e 
Fernando; \Va&, ,, Hd, ho P 

Paulinho; Ja.:rar, 1 Ril ~-, , 
1n inno <' ..,. \',taltPr) 

,\llad..>· Sérgio: R<-nato. 
Roberto, Bcto e J\.Icncscal rva_ 
vá); Carlinhos., Luiiinho e 
Tire .TO:i0;-1 ho. Chiquinh') 
!., rr, ~ P K1'Í "\:1 r,..,rt:drt 
prelimina1· o Morro A.;u . , 
derrotou o Aliados por 4 a 1 

EMPATE FOI FATAL 

O empate dr 1 a 1 regis~ 
trado na praça de e:-:;portes da 
Rua Altair. f'm HClliópo~"i.:'', fai 
fatal para as equipe~ do Mi­
guel Couto e Heliópolis. qu~ 
com e~tc rc~ultado fo~am rlc>.­
finittvamentc 'afastadas da 
competi('ão oficial dr 1978 
11 h•:minho, nara o Mig11el 
Co •o, e Carlos íde pênalti\ 
para " Hci'iópolis, foram os 
c:olC'adorr~ tendo a arbitra­
gem de Jo;j.{• Guedes da Silv"l 
contrariado bac:::tante º" di­
rigentf's do alvlazul heliopOli .. 
tano, não só pela sua fraca 
atuação mas também pelo 
fato de o ref<'rido juiz ter c:;i_ 
do vetado pelo próprio 1-leliô, 
polis, anteriormente. A di­
reção do He!iópolis. além d" 

t 1Jdo r:; ,. rro tro1J- _ :1<... 

,m 1 rl 10.da com ., 
f... ri,:, o j'Jgo kr dd.J pro-
·na'11.ado par;i a v spen. d .... 
Natn.1, data em que todo.'> _ 
atletas ,:, torccdOr<!s - e ,tii.O 
com as ~mas atenções voltadas 
rara a resta m~gr,:'l ela ,...r ·­
t::indarlr 

FANTAS:\IA 

SURPREE1':DEU 

Na certeza de que o Unifn 
não iria rompan-e<>r em virtu_ 
de da não apresentaçã' 
s:ua C'lUipe de juvenis, a dir<"­
ção técnica do Volante dl'.'­
dcfüi dispen~ar aij;unc. do·; 
,!:CUS j0g;'ldorPc:; (' :t~c:;im. ant,,. 
a presenra da "oltine- 'advpr_ 
~ária. acabou ficando sem tL 
me para disputar a n1.rt:<1a. 
A sorte foi q11e o Unifio tam. 
bém estava com 'a sua eq11ip,:, 

treio quehrada <' de!;~e mod" 
a partida termino11 '.':end:J 
ITa.li7ad~ re1?ic:;tranilo-se ~ 
vitória dn "fantasma" (T, 
Ch:ttnba pela contazem dr:- 3 
a 1. re:.ultad" rcte q11e aca.­
hou surpreendendo o camt'V'~0 
no primeiro turno na Ch~'-·o 
B . -~ntonio .:"oãn Pimeta foi o 
iuiz rlesfa partida. 

n Ltcnlo CJ-•.a ta t 
m::mdou dize., ao e"' onr:­
Fi.m: ·3: que n? ie·:h,to \, 
de ,r;onncte ~ualque1 '.ato 
reduto do Licinio. pa:-iOs 
não sabem & nt lni~ q, 
Rua A.thaide Pimenh d~ 'M.~ 
~is + O EC Am!':, CJ..-~ 
Jo.:·ar l'..'om o Sant/)1 Al 
próximo dia 7 no l)ai_:-tt) ~ 
v~ntr O jCto sera '1~rl.l 
corno parte das c:o~ ~ 
çfiPs do ter_cclro an.1,· ~~ 
<lo fundac;ao do aI•·' 
xavant no. que t1ansco. ~ 
dia 1.o de janeiro. • t rio 
L, • .- em 1 n de janeiro 'J.'T,,;,r 
aniv~t~ria nesta data t ~ 
Sr Analiclo Costa r0 lltllr. i 
Prejuízo'. ccmpadre do tos-.. 
so companheiro Adernar )la 
coso. Prejuízo é pai ri() :i 
rotão Marcelo. attet:i do Po... 
tyguar. • O pt"S,;t;al do t!n,. 
de ... ·eteranos do 11eH11.üta ~ 
está pensando em -sug.:,t, 

1 
promoção de um campeonat, 
na referida categoria, t tia:a 
t1.nto já rclarioraram \·ár.tl! 
clubes que poderão partic,;., 
da anunciada promoção. t 
E par falar nos veteran~ do 
,1"p;:quita FC. hoje. sáhaô, 
será realizada urr.a m~r:to 
festa de confraternização r.c 
clube + O Sr. Pe<lro S,·~ 
Presidente do EC Bra•1,, ~ 

Aliados com nova !diretoria aguarda 
um dos mombrOs da ala d-:, 
compositore.; do GR t:'nidu 
Jardim Alvorada dr- ~l"..J 

Ig:uaç11. Ele é um do:; Co!'­
correntes na disr ·1t'l do sa:'l. 
ba-cn, ~o pa•a o Carn.",; 
t<:' ";'1 rom 0 t,ma: ''CarmM 
:iiir.anda" "> R~elaram """ 
CG que - 'ialter Vilela t·• 
bém ê cc,mço~itor. • An 
n=o Aparecid.J e~ Olh,· l"., bons resultados em 79 

O empresãrio J.osé Carlos 
Rosalém foi empossado na 
presidência adm.inistrath·a . do 
AC Aliados na noite da ul­
tima quarta-feira, em sessão 
solene realizada na sede da 
Rua Birigui sob a dh-.ec;ão do 
Sr. José de !\,toura, PrcsidenJ 
te do Conselho Deliberativo 
da agremiação do Bairro 
S-anta Eugênia. A solenida­
de, das m'ais concorridas, 
compareceram vária:;; pessoa.;; 
dos rreios esportivo e, social 
de nossa cidade e após a as­
sinatura do termo de p:>sse 
foram proferidos discursos 
pel'o editor de esporte.:; do CL. 
Adernar Moscoso, que também 
representou a ACENI nam1r-. 
la ccprtunidade, Gelson Frei, 
tas (Vice-President<> da 
LDNI), José de Moura e f'­
nalmente pelo Presidente <'m­
possado, .José Carios ROs4-
lérn. tendo sste em suas pa-­
lavras prometido muito tr~­
balho "" decHca('ão à sn'B. agre. 
mia,e:ão. 

NOVA DIRETORIA 

Mesrr.o rom a ausência 
rC'gi~tracl~. doe:; 1 o e 2 o y;_ 
<"rs-"Pr<'"c:;irient~. Sr~ Lni? 
C'nrlos Ditartc- B:totic;ti\ 
nn.rríli1 ,'\vrP, RR-tfihPittL O 
p,.p-:fdll)'"1tr, Jo-:,b ("9.r}-oc:: no~~ 
~p...,, ,..,lu" ... ~c:-oo o~ nOv()c; mPm. 
1-....... -: ,h dirrtori"J <-1<-ita. pro­
rr,.-l1>nd1 ,.....,l:'1 n ~~rm !'I r""'l 

ma.da do~ ~ r e:: Gio,·~ n. \ 
FPM'(>iTi:1 ~"nto f1 n ~,. ..... rt.r. 
":.,.., ,;v.,.1n.-,l'W"..,, .. ",..,..-:tlTih ... n· 
Jv-1 .. .,.., ,,., n C",-..,-~- ,t-1', ,:n) ,-::,...,, _ 

hr>rto ("~"\h .. ~1 l\J'Pt"' fTY,,">tr>r 

dr Tt>C!OnM-i~) ,lnc./. e:, .... ~,~ .... 
/tp 01;vr,jr~ f15 ,... ,..,.,.c-n11.-v,.:~....,, 
T-,/. 1.-f A r:i-~hir~n, .... ç,. M,-;, 
r:n T 11!?" f"'lt"<'j..-t rn;rf't...,r,-. 
C:f'lt"hf<-) f'"!lrl-n .. ti. ~..-,.. ..... ,1n,.,,..., 
,n1 ..... t ..... - r.;,.. .. !"11 ~1.... r., n" .. t· \ 

7"ihi'1rrin A lvpc ~'l ~ih,,, ~f""'\.., 

t-=-irn rpr,-."'nrR<lOr) r .lo f. 

1 .uh> F11rtado Martin~ 1n:rp 

tor de Pi:1rt1mr.-,,; ..... 1 rJá11d:n 
Antonio dC' R:111:,a ,ntr~tor (,,. 

Secretaria e 1 o TcsOul't.•iro i 
ttn razão de seu~ aral'.<'n,._ 
particu111res, não põde campa. 
recer à solenidade d(' po.-se 

PRESENTES bes. o pcpular desportista BL 
joca, Ibicui l\.Iagaihães .Jr e 
José Pereira. Após o encer­
ramento da solenidade foram 
seirvidos deliciO.'-Os salgadi­
nhos e muito chape a todos o.:; 

·t' estâ feliz eom r. r'" ~'"': n ~ 

Entre o grande número d"." 
pessoas presentes à rcuniã'J 
de posse da nova diretoria do 
AC Ailadoes. anotamos: l\fa_ 
noel Gôcs Tellcs. Mário Mao_ 
tins Pontes, l\-lãrio 1\farqu~~ 
Neh.on Bornier. R:1bens For-

~e sua filha Ar.1 FranC'~C"e 
Parabéns. .Aparecido. t 1 

Sra. Mariazinha B~ aru­
..,·ersaT'io•.i no último ~il ~ 
Na ocasião. as am eas 
anh•ersariante ofereceram-,~· 
um jantar na <?turr~~ 
Rodei.o. • A antiga fm 

presentes, num ambiente ate_. do Quintella. adqu~ri~a. ~~ 
gre e descontraido. .Associação dos Taif~iro:, . 

Armada (ATAl e;ta f.Clnf 

Mensagem de Confraternização e Fé 
Há pnucoc:; dia~. com palavras fraterna, o mundo 

int~iro se unificou com emoção para festeja; o Nata,. 
C.ü.da povo. com variações e características diferente-:-. 
reproduziu a grande epopéia do Cristianismo. Seria 
uma lc~éia /l'l'andiosa se pedíSS<"mos nesta Aurora Uni­
verc:;al a unifiraçãc dos homens num só defjtino, pois 
nos,;a o:pcrança e nossa fé são pelo Santo Natal 

Esta hOmf'naj?t.'m ofereç:1 ac Povo I~aç:1ano, 1'10 
ano nt:vo q11P ~r nvi?inha. desejando Ol'f" rm C'a<"'a lar 
haj"t f~Iiridade. 

Franct~cc Colombo. 

AOS MEUS AMIGOS 
e oompanheiros de trabaJho, seus (ami~iares e amí­

gos. desejo um ANO NOVO tranqül!o e repleto dos 
mais Hndo:-- ~onhos e das mais belas esperanças. 

E qt1c, t:o decorrer de 1979, em seu~ larrs e em 
r•trus atividadc.•s csc:;~ sonhe>s e essa5, esper'an- -
cas ~e tnrnem umn maravilhosa realidade. 

Crclin~ Ar.:C'rim de Oliveira. 

cada---vez melhor, em ,,rNt 
dos melhoramento:. nela /; 
troduzidos e que ª~ po ... ~:i, 

a está trasfonr.ando nu. A 

ma!:;nifi~a ârta_ dt'.' l~~r ~=i,?". 

inan~t:radio oficial e~ 
r~da- para o final de janeiro 

cu princil"iO dt" fe\-ere~~ 
rom a presença de attas .. E 

tondades da Marinna · • .,
0 

não se esq11ec:am; vem. a,~ 
ESpOrtivo", que e;tara. #, de 

bancas a partir do dia 1, 

janeiro. 

VENDO 
Duas ótimas ca~as r::; 

construidas, sendo u~~ del'O~ 
quartos, ~ala com h!~o, ótirn> 
rado, oozmha, b,."ln depen­
garagem. varand~s e outr8 e! 
dê~cias para cas;:a~s depen­
doIS quartos e bamento, 
dênclas. de fino •~ p,õ,l. 
rua Cabedelo, 44 e 1 · ••'"' 
mo ao PrOntonU, "ª f 
ver int. no JO('al, te (i-t 
767-9575. 

Serviço Od~_nJolftgico [s~ecializª® 
C'RO/RJ - N :\4 

Convtnloo: 

• SAS.<;f; 
• Socila Club. 
• Petrobr6, 

DR TVAN ror:.:1:<'A 

C'GC N 21171.1547/0I" 

• Corta • Monrepl.r· chi 
Familia Ferrov, 1m 

• Sou2a Cruz 
• Patronal INPtl 

DlARIAMENTE. DAS 8 AS 20 HORAS - RUA t-ra::...sON RAMOS TZl 
TEL 767-4674 - NOVA IGUACU - Etrr .. no r>0 RJ() ---

Plínio Bastm 
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